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CARTA 
ABERTA AO 

PREFEITO 
MACEDO NETTO 

Ao acusar o recebimento do Oficio n.o 
49/59 — P . 5280/58 de 30 de Janeiro de 1959, 
ra lo qual V. Excia. me envia copia da Por tar ia 
n.o 10/59 pela qual me nomeou para integrar o 
Conselho Consultivo da Comissão do IV Cente
nário da Fundação da Cidade de Guarulhos, 
cumpro o dever de agradecer a alta distinção 
conferida a quem sempre manteve um espirito 
de independência e oposição a orientação politi
ca de V. Excia., o que, não obstante, não evitou 
fosse reconhecido como elemento wtil a tal re
levante serviço publico. 

Os nomes contidos nessa Por ta r ia são to
dos de cidadãos de reconhecido valor e capaci
dade para p desempenho da árdua e difícil mis
são, ma is l ima razão para que me sentisse am
plamente encorajado a ponderar à V. Excia. que 
seria difícil para mim part icipar de um orga
nismo que deve sei- de absoluta confiança do 
Prefei to Municipal estando integrado na opo
sição a esse Prefeito. Como homem de jornal 
tenho a dífícii missão de fazer a critica que pro
curo seja sempre ^construtiva do governo de V. 
Excia. e a aceitação do cargo na referida comis
são viria pra t icamente anular essa minha mis
são. Não posso abandonar uma luta de anos e 
anos no l imiar de um pleito que poderá consa
gra-la ou repudia-la, mas em cuja oportunidade 
temes o dever de nos lançar ao veredito do po
vo. Não tenlio o direito de t ra i r uma causa que 
eu mesmo abracei sxpontaneamente — a cau- . 
sa do povo que sofre e se encontra ao abandono. 
Não posso repudiar os companheiros que vêem 
sofrendo n u m a oposição difícil e cheia de ódios 
e perseguições que os levaram alguns a misé
ria, como é o caso de Luiz Moreira (Luizao) de
mitido sem j u s t a causa e de maneira que é ^ h e -
j amen te cunhccida. 

Senhor Prefeito Municipal, agradeço pe
nhorado a al ta consideração nesta escolha e no
meação. Mas, V. Excia. que tem lutado em va
r ias oportunidades por ideais que defende, há 
de reconhecer que, não posso aceitar a investí-
tuda sem comprometer meu passado de lutas e 
sofrimentos. O direito que me deu de servir 
Guarulhos no posto de Conselheiro é honroso po
rem notei, e peço vénia pa ra aqui lembra-lo, que 
foram nomeados nada menos que t rês homens 
de jornal — Noronha, João Carlos e eu e nara- , 
lelamente nenhum esport ista. Seria jus to que 
um homem como Luiz Sarraceni, Presidente da 
nossa Liga de Futebol, um homem como Naím 
Rachíd, diretor do campeão local A.A. Macedo, 
ou um nome respeitável como o do Célio Queluz, 
Pres idente do Conselho Municipal de Esportes 
fosse levado a essa Comissão e aqui fica a minha 
sugestão a al ta consideração de V. Excia. 

Posso assegurar à V. Excia. que a Comis
são do IV Centenário t e rá a minha colaboração 
em qualquer terreno e desde já me coloco ao 
inteiro dispor de sua Diretoria pa ra qualquer 
missão, desde que especifica e não redunde em 
favor politico. 

Creio que já éra tempo de es tar essa Co
missão em plena atividade, e noto com t r is tesa 
que ainda fal tam nomear os nomes que a Ca
mará deve sugerir . O tempo é curto, e o empre
endimento vultoso. Queira Deus não se vejam 
os Guarulhenses a braços com uma situação de 
emergência cem improvisações caras e inócuas. 

O planejamento da festividade j á requer 
tempo e meditação e seria bom que todos que 
quizessem colaborar enviassem uma sugestão 
qualquer que nos daremos ao t rabalho de sele
ciona-los e enviar a Diretoria da Camará para 
ju lgar de sua exequebilídade. 

Senhor Prefeito Fioravante lervolino 
cumprimento-o pelo a to de nomeação dos inte
grantes da Comissão dos Festejos do IV Cente
nário, agradeço a deferência especial que teve 
para com minha pessoa, e auguro votos para 
que possa no proximo ano presidir esses Feste
jos com completo êxito para o bem de todos os 
Guarulhenses. 

Sem. outro moitvo subscrevo-me 

Atenciosamente 

PING-PONG PCl ITICO. . . 
' 1. Co-

. . .Neste Guarulhos aconte-, processos de 1956.. .;• .1 . 
ce de tudo. . . imaginem qual missão ds Obras e '*%,-,^ 
no dia 1.° de Julho do 1.954.'Públicos retém 41 pi*i j 

por resolver, a Comisstí-
Finanças, 22 e a Cdiiüs? 
Justiça apsnas 13 . . . « _*-

. . . O que nos causou t . 
to nas contas da Prefi-
do Exercício de 1958 loi s ." 
recadação atribuida a'il'l.-e 
ca JOGOS E DIVEP.̂ ^ . 
PUBLICAS — sabem qtí ^° 
entraram para os oftres-^. ' 
blicos o total de CrS 22'«1,! 
(vinte e dois mil e satí^^^. 
e oitenta e dois dhizfí,.. 
quandj aqui lemos t r ^ » , . 
cinemas funcionando totKS,,:' 
temos um sem numerff i^^,_, 
les com cobrança de in' ' '\^ 
e parques de diversõei 

foi promulgada a Lei Munici
pal n.o 268, dispond- da de
claração de utilidad'? publica 
de uma area de 66.223 metros 
quadrados, na Via Salgado 
Filho e destinada a construção 
de MERCADO MUNICIPAL, 
DEPOSITO S ESTÁDIO MU
NICIPAL, depois tudo silen
ciou o apr;x!ma-se agora a 
data da caducidade da citada 
Lei sem qua ninguém diga 
nada. Onde ostá o Pfcfoito, 
onde se •cnccntra a Edilidade? 
Oia, Mercado Miuiicipal, essa 
povo lá precisa disso.., 

. . .Mas . . . isto não acorre 
só com. cousas úteis a vida do 
hom'im na pai'te pratica, tam
bém tem senões graves na 
parte cultural e espiritual... 
No diá 29 de Maio de 1956 foi 
promulgada a Lei Municipal 
n.o 358, que dispõe sobre a 
criação ào Conselho Bibliote
cário do Município, o aual se
rá composto do um rcpre-een-
tante do Prefeito, um da Ca
mará, um do corpc Discente. » 
outro do corpo Docente do 
Gmásio do Estado "Conselhei
ro Crispiniano" e um do Gru
po Escolar "Capistrano de 
Abreu". Onde foram parar 
as nomeações? Você sabe? 
Nem eu. . . era a lei. . " 

. . . Na 2a. feira passada o 
Prefeita convocou uma reu
nião de Vereadores para con
fabular sobre a urgência da 
aprovação dj Código Tributá
rio e tomar medidas de cara-
„ei .pjiliiico, ^ijuiiio 'puatimoi. 
apurar até encerrarmos este 
expediente, porem, no próxi
mo numero comentai-eraos o 
que houve do "lado de lá". . . 

.. .Dirigiu carta ao Prefeito 
Municipal o nosso confrade 
Macedo Neto (Vinícius Sca-
ramelli) agradecendo sua 
nomeação para a Comissão do 
IV Centenário e expondo cs 
motivos porque recusa a alta 
investidura. NesSa missiva 
^óde parecer que vá ser cau-
lidato a vereança, porem, p> 
demos informar com segu
rança que não será, vai dar 
apoio a uma chapa popular e 
renovadora, isto podem espe
rar. .. 

. . O PrpLQÍto Municipal 
ncmeou para a Comissão do 
TV Centenário irês jornalísas 
e nenhum desportista, razão 
porque lhe foram lembrados 
os nomes de Luiz Sarraceni 
Nairn Rachíd e Célio Queluz 
para integrar esse orgãs. . . 

. . .O Presidente da Edilida
de — Vereador Heitor Maurí
cio de Oliveira determinou 
um levantamento do movi
mento da casa, sendo encon
trados 43 processos na pauta, 
48 processas na Secretaria 
aguardando solução e 101 pro
cessos nas diversas o:missões 
técnicas... 

. . . Nas comissões se encon
tram processos desde 1950, 
1952, 1953, etc. e a Ccmissão 
de Redação que emitiu apanas 
6 pareceres no ano de 1958, ss 
encontra a.mi 4 processos pa
rados, sendo 2 com recibo do 
edil Abilio Neves de 1956 e 2 
com recibos do edil Milton 
Mesquita de 1957. A c:missão 
de Higiene e Saúde Publica 
que em 1958 não deu parecer 
algum tem em sono solto 2 

iftíno 
jogatina desnfreada... i.^j_ 
pôde ser tal absurdo, é ^ 
só apurar a SONEGAÇA^j.. 
tente que há no caso. r'^' 
que vai apurar?. . ,','•!' 

' - ' 2 8 
. . .A Lei Federal ri." 2^^^ 

de 3 de Janeiro de 195»„;Cg 
o. mplementar a Lei n.» V 
de 10 de Abril de 1950 4ieV^ 
rantem a aplicação da-
Orgânica dos Muiiicipios ._ 
dos princípios Constitucio.i ^ 
que fixam TtESPONSABl . • 
DADES aos Prefeitos Miua». 
pais o que virá daiva Gu; 
lhos melbrres garan 
quanto ao cumprímjento 
tais dispositivos. Pretender] 
representar destas colima; 
M. Dr. Juiz de Direito da 
marca nc sentido do dar UIH] 
a competente ação poi- irfj 
ção de artigos -da Lei Qi j , . ^.„ , _ 
ca •̂ '.s Municípios — L^ií npVjUíút J 
j áíd''i6 du tJuitaiiuO *am, l o j 
na parte referente a put)li«5v »' 
ções de atos públicos. . Ei i-
tendemos que existe inlraçã D 
dos artigos 93 que diz "Eir. 

iftt&íatfifi 

Edital afixado diariamente rio 
edifício da Prefeitura, íarâlo 
Prefeito publicar o movimen
to da caixa do dia anteriar, 
REPRODUZINDO-q, com )a 
frequência possível, NO PE
RIÓDICO que fizer a publiíia-
ição dos atos municipais." | O 
artigo 94, tem taxto idêntico 
e também é transgredido. ; O 
Artigo lOO — diz "Nenhuma 
Lei ou ato municipal será o-
brigatorio sinão depois de 
PUBUCADO, por edital afi
xado na sede do Município, 
OU NA IMPRENSA LOCAL 
SE HCUVER." O espirito da 
Lei é claro exigindo a divul
gação dos textos logais para 
conhecimento do povo que fi
ca assim esclarecido de seus 
direitos e deveres. Já o artigo 
101, é taxativo e diz: A pu
blicação das Leis, resoluções, 
despachos e outras matérias 
de expediente qre devem ser 
divulgada.s, FAR-SE-A NA 
IMPRENSA LOCAIS, se hou
ver, mediante concorrência 
publica ou administrativa, na 
conformidade da Lei. "h. nós 
tom cav.sado extranhesa o 
ato do Prefeito negando o 
cumprimento do texto da lei 
e se limitando a pablicação 
pro- editais qne sáo colocados 
em locais onde ninguém vê, 
nem mesmo nós da imprensa 
as vezes pod-am:s chegar 
lá . . . é teraipo <fe ser respon-
sabílisado o Prefeito por essa 
ccffnissão jâ que a Lei diz que 
é ^le responsável civil e cri-
mina'lmente por seus yatos... 

. . .O relatório da Edilidade 
referente ao exercício de 1.958 

aponta o edil Milton Mesqui-
a com ' o irais p;i .Ijtivo 

tendo apresentado 25 Proje
tos, 59 Indicações e 32 reque
rimentos aparecendo com des
taque no set:r de produtivi
dade os Edis Miorío Sakamo
to, Heitor Maurício de Olivei
ra, Antunes Filho e Enio M. 
Gonçalves... 

. . . No exercício de 1958 fo
ram mais frequentes na Edi
lidade os Veread - res Enio Ma 
ximo Gonçalves com 52 com-
parecimentos, Abílio L. Neves 
com 49 comparecimentos, Mil-
t;n Mesquita com 45, Moyzes 
/. Zeraibe com 44 e Morio Sa
kamoto com 43, seguindo-se 
outros menos frequentes, ten
do sido o mais faltoso o Edil 
Eugénio Celeste Filho com 
apenas 4 compareecimentos, 
seguido pelo edil Luiz Gonza
ga" Fernandes com 6 e Paulo 

l"Teixeira o:m 8 . . . 
. . .Nas lutas havidas no 

plenário da Edilidade uma ss 
destacou pelo alto objetivo 
— a ultima — evitou o Códi
go Ti-ibutai-io, foram Leões 
dessa luta os Edis MORIO 
SAKAMOTO EDEGAD CA
SAL DE REY e CARLOS A 
RABELO DE FRKITAS quo 
enfrentaram de peito aberto 
o Prefeito e foram grandes 
lutadores também ca edis 
Enio M, Gonçalves e ou
tros.. . 

...Vários dispositivos le
gais quasi impossibilitam os 
militares de se candidatarem 
a vereança -^ muitos sã a os 

L^spinlios que Vão fazer 
• I nj_,4íiJi/3 »ii_t e de

sistir, dèntrê"os qite- «3o•'?«._] 
dos como prováveis candida
tos figuram — Sebastião Wal
ter Fusoo, Abel de Banos, e 
uutros da Força Aeria... 

Dr. K. C. T. 

ROUBO 

OFICIALIZADO 
DR. GREGÓRIO 

RODRIGUES DIAS 

AdensS-se por toda a par te , um estado de 
sobre.ssalto geral. 

No3 tr istonhos dias que óra a t ravessa
mos, sofremos com ang-ustia, o choque da la
droeira solta que pei-dura impunemente, mas 
carada de carejt ia, minguando o sangue desta 
geração arrebentada e t ra ída. Olhemos a nós 
mesmos, t r i s tes cr ia turas , lânguidas, desventu
radas da sorte, corroída.s que estamos pelo de
sespero, da agitação moderna. 

Simples sêrea humanos que se apegam 
dema.siadamente. aos medicamentos tranquili
zadores ou aos vícios que fulminam o desejo e 
desgraçam os corações. Nem por isso, os tempos 
melhoram e os anseios se cumprem. As ilusões 
se 'jucedem a cada minul o qne passa, e as aspi
rações se perdem no turbilhão) das lagrimas in
compreendidas. Então sentimos o sofrimento 
que debilita o caráter e tui-va a honestidade. 

Sim, parece tragedia oem previsão. A-
companhar esse espetáculo com o estômago va-
sio, representa respirar aroma de por ta de ce
mitério. E quando a dor sobrepujar a resistên
cia orgânica, seremos torrados que nem fogo 
quv?imando chapada em época de caníeula. Pois 
bem, já, começamos a en t ra r nessa fase perigo
sa. Os poderes públicos desejam conduzir o povo 
a se organizar em sindicato de ladrões na defe
sa de seus próprios interess&s. Verifiquem o ar
roxo insuportável do alto custo de vida. Es t a 
situação não pode continuar de maneira nenhu
ma. E ' necessário que se tome providencia drás
tica pa ra acabar com essa roubalheira desen~ 
freada que -se espraia em todas as direções em 
avalancha desti-uidora. 

Os preços j á não sobem, voam à ja to . 
Es tamos sendo levados a horizontes desconheci
dos e sombrios. Não baata o sofrimento das 
criancinhas desidratadas que falecem diaria
mente sem a menor assistência. Não ! Eles que
rem mais, sempre mais, a té a liquidação to ta l 
da resistência orgânica. Com um pé na bagunça, 
outro no abismo, haveremos de ras te ja r nosso 
próprio destino ! 

Fazemos ingentes esforços pa ra vencer. 
À troco de que ? Jamais alcançaremos o fim que 
desejamos. Estamos metidos n 'um oceano de 
terríveis conjunturas, sem que possamos ficar 
livres das pei-plexidades. A miséria que gi-a^ssa 
na mesa da classe pobre, é fruto exclusivo da 
crueldade e ambição humanas . Podemos dizer 

"^com tristeza, que os operários brasileiros, estão 
vivendo na mais atroz necessidade. Aí. estão so-
munte para ejcemplo, as lutas de classe que se 
processam todos oa dia«, t razendo desa-ssossê-

Biblioteca Publica 
Municipal 

A Biblioteca Circulante 
inscreveu durante o mês de 
Janeiro, 20 leitores. Com 
essas inscrições eleva-se a 
1.288 o número de leitores, 
matriculados. 

O movimento do mês em 
curso foi de 758 leitores; 
sendo 78 consultas na sede e 
680 empréstimos a dcmicilio. 

Guar|.ilhos, 31 de Janeira 
da 1959, 

Áurea, de Andtode 
Ene. da Biblioteca 

MCtif 

imfciftub' dos e- 8 V • ,Acs.v^o maid ou 
normas encargos •! .o desalentados. 
E quem sabe se a qualquer iiuva destas, fugin
do ao controle da razão, venham à praça públi
ca desabafar os seus males ? Se isso acontecer, 
só espero, que o façam pacificamente, pois nin
guém poderá conter uma mtdt idão faminta . 

N&3t» te r ra , geralmente, o gr i to do po
bre não tem eco. Os exploradores não ouvem, 
porque estão absorvidos pela avidez dos lucros 
fáceis. As esperanças mais fagueiras da pobre
za, desaparecem para decepção de seus adeptos. 
São fatos a larmantes que podem causar receio 
aos detentores do poder. 

Os governos devem encontrar soluções 
positivas para os complexos problemas que afli
gem o povo brasileiro. E deverão proceder sem 
tibieza, analisando com empenho, a si tuação 
imperante. A'3sim, teremos moralizada de vez, 
a desigualdade ciimínosa existente nos preços 
dos produtos e ai-tigos uteís à nossa manuten
ção. 

í5í«S5í!»S5*ÍSSÍ4íí«4««45SS5í!ííti*!«5í*S «í«í*ÍÍS«íí«ft . 

PERDEMOS UM MESTRE E GANHAMOS UM PAI 
Há poucos meses, enluta-

va-se o mundo' cora a perda 
in-eparável de Pio XII. De 
todas as partes do ,mundj 
cristão e até mesmo não 
cristão brotaram espontânea.^ 
c inequívocas manifeslaçõe:: 
de pesar pelo passamento do 
augusto pontífice. Foi, sem 
dúvida. Pio XII um sábio o 
um santo. 

Vaga a cátedra do Pedro, 
ficou o mundo em suspenso 
com a espera da eleição do 
novo Papa. As nossas triste
zas pelo desaparecimento di-
um Papa, se aliavam, àquela 
época, também nossas angús
tias pela expectativa da 3-
leição do outro. Eis que, em 
outubro já esvoaçava a tê
nue fumaça branca sobre o 
Vaticano, anunciando à cris

tandade, estar eleito o 
sucessor de S. Pedro. 

Se, por um lado as alviça-
leiras notícias da eleição do 
Cardeal Roncáli nos enche
ram de júbilo, por outro li
do, fizeram aimientar, ainda 
mais, em nós, aquela atmos
fera de expectativa e de a-
preensões que antecede sem
pre os grandes acontecimen
tos deste mundo. Quais as 
diretrizes que adotaria agon 
o novo timoneiío da barca de 
Pedro, nesses mares perpé-
•uamente revoltos? Quais so 
riam suas principais caraete-
rísticas? Quais seriam seus 
métodos de agir? Seria êl; 
um Papa renovador ou con
servador? Estas e muitas o'i-

VENÍCIO DE NARUI 

263. trás perguntas nos vinham <'i 
cabeça a um só tempo e aa 
respostas sò com o decorrer 
do tempo é que nos poderiam 
ser dadas. 

O novo Papa ao adotar ü 
nome de João, disse que o 
fazia para atrair sobre si o 
mesmo amor que o Cristo 
havia dispensado ao teu dis
cípulo predileto e também 
oara honrar a memória de 
seu pai que assim se chama-
ia. Este fato, já foi, para nós, 
o prenúncio de um govêsno 
lundamentado no amor de 
Deus e do próximo. 

Começaram então a nos 
chegar as primeiras fotogra
fias do novo Papa. Pareoeu-

Conclnl na ultima i>ag. 

ATENÇÃO GUARULHENSES ! Unidos para a luta contra os aumentos de impostos e taxas que o Prefeito pre
tende com o famoso código tributário — Cuidado com o golpe de surpresa — Vamos lutar para que não acon

teça o que aconteceu em Uberlândia por causa da fome ! 

O POVO UNIDO e INVENCÍVEL - TENHA FE' NO POVO! 

s 
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S U P E R C E S T A S DE 
C O L U M B U S 
filhos um Nata l MAIS feliz -

N A T A L 

Proporcione á seus filhos um Nata l MAIS feliz — Ofereça á seus pais 
uma Super Cesta de Nata l "COLUMBUS' — e es tará oferecendo o ME
LHOR presente para a FAMÍLIA — Habilitando-se a ser um dos FELI 
ZARDOS, que passarão a proximo Natal , residindo em CASA PROPRIA. 
Adquira hoje mesmo, sua super Cesta de Na ta l "Columbus" em suaves 

Prestações e seja feliz. 
V E J A ISTO : 

PARA 1959. SERÃO 60 CASAS "COLUMBUS" 
( INTEIRAMENTE MOBILIADAS) 

P a r a os felizardos Compradores da Super Cesta de Nata l "COLUMBITS" 
Dois números diferentes, por Super Cesta. — Sorteios sempre j e l a 

LOTERIA F E D E R A L . 
Admitimos VENDEDORES(AS) — Excelente comissão e bons prêmios. 

Aguardamos sua honrosa visifa, e desde j á agradecemos a preferência. 

LOJA "COLUMBUS " EM GUARULHOS 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 17 — G U A R U L H O S 

RUDE G O L P E VEM 
I M P R E N S A DO 

S O F R E N D O 
I N T E R I O R 

Vários jornais , de elevado conceito, vem encerrando 

as suas atividades ou se encontram às portas da fa

lência — Impedidos de prosseguir em vir tude da alta 

constante do custo do papel além de ou t ras — A liber

dade de imprensa é um mito — Outras notas 

O crescente aumento do T 
custo d2 papel de imprensa, 
além de inúmeros outros 
fatores, o b r i g a r a m os 
grandes jornais a aumen
tar os preços de suas assina
turas e reajustar a sua tabela 
para publicidade. Tanto DS-
sim. que, de acordo com co
municado d: Sindicato das 
Empresas Proprietárias de 
de Jornais, as assinaturas dos 
grandes órgãos diários, foram 
majorados de CrS 600,00 para 
CrS 930,00. 

No interior o que está <:cor-
rendo é de se lamentar. A 
falta de apoio em alguns mu
nicípios que não colaboram 
com matéria publicitária, cu 
que se insurgem contra a 
elevação do custo da assina
tura, tem obrigado, a inúme
ros órgãos a cerrarem suaa 
portas, deixando a cidade sem 
imprensa, o que é de se la
mentar nos .dias de hoje, 
quando se verifica que o po
vo deve ler, ler sempre, . lei 
cada vêz mais, enfrenhando-
se do que ocorre em. sUa pá
tria, em sua cidade, a fim de 

e, comjD tais, só possíveis pa
ra alguns, para uma minoria, 
enquanto a sua difusão só 
pede ser possível a fortes 
grupos •econômicos que têm 
grande interesse em --onduzir 
a cpinião pública na ignorân
cia que salva os seus interes
ses. 

Façamos votos que essa si
tuação se modifique, para que 
não vejamos a briosa impren
sa interiorana, ossa que não 
se submete ao jugo de "pa

trões", essa que é verdadei
ramente independente porque 
idealista, inexistente, apagaaa 
e sufocada noi mais hediondo 
dos impediment-s. A libarda-
de de opinião não existe onde 
não existir a independência 
econômica. E onde o ouro faz 

'valer a sua vez, impedindo 
que os fracos atuem, não 
existe, é evidente, não existe 
plena liberdade. Que liberda
de, pois, será essa proporcio
nada a "todos" mas da qual 
so podem participar quem 
p-ssua grandes, enormes ca
pitais, e a disposição servil 
de atender aos interesses dos 
que pedem pagar porque as
sim conduzirão a opinião? 
(Transcrito de jornal "O Mu
nicípio", de 31-1-59, de São 
João da Bôa Vista — Inter-
press). 

ABASTECIMENTO DE CARNE 
EM GUARULHOS 

Guarulhos tem sido um dos municipios do Es ta
do que pôde se orgulhar jus tamente de seu comercio 
de carne'3. Duas importantes organisações mantém o 
comercio e industrialisação do produto. 

A qualidade excelente do produto é uma garan
ti e diariamente varies paulistanos saem da Capitai 
para vir se abastecer em Guarulhos. 

Uma noticia importante para os consumidores 
de carne nos chegou ao conhecimento — a firma con
cessionaria do Matadouro local — Comercio e Industr ia 
da Carnes Guarulhos Ltda. aob a direção do Sr. José 
.ílano deverá inaugurar moderna maquinaria nestes 
próximos dias. i 'oram adiquiridas mais modernas ins-
..lações e o cu8to-<la obra alcançou a soma de alguns 

milhões de cruzeiros. 
Peno é que o poder publico municipal não dê -so

lução ao falado, decantado e cosinhado "Caso do Mata
douro" oficialisando de uma vez a concessão ou fixan
do normas pa ra qua se faça nova concessão. No caso do 
Sr. José Mano é justo que se leve em linha de conta o 
esforço e o desprehdimento demonstrado ul t imamente 
para beneficiar o consumidor mesmo -sem nenhuma ga-

antia do poder publico. 
Façamos votos para que isto não fique para as 

.alendas gregas-a que possa a concessionaria obter as 
^çavantias que necessita para não só ampliar ainda mais 
"eus serviços comp possa adquirir o melhor produto 
que houver para h comercio e a industrialisação da 
carne. 

BAR CAVADAS & CAMILO 
Leite — Café — Aperitivos — Doces — Sandwi
ches — Bebidas nacionais e ex t rangei ras — 

Churrascos e pet isqueira a toda hora. 

CAVADAS & CAMILO 

RUA D. PEDRO II, 254 
— G U A R U L H O S — 

DE 5 A 7 DE MARÇO A CON

VENÇÃO NACIONAL DOS 

JORNALISTAS 
Convocada pelas entidades ' 

nacionais. Federação Nacio
nal de Jornalistas, Associação 
Brasileira de Imprensa e Co
missão Permanente do VII 
Congresso Nacional de Jor
nalistas, será realizada, no 
Distrito Federal, de 5 a 7 de 
março, a Convenção Nacio
nal de Jornalistas. 

A Convenção será um novo 
encontro dos homens de im-

um 

— G U A R U L H O S — 
(Em homenagem ao seu IV Centenário) 
Especialmente ao "Correio do Povo" 

Quem pode imaginar, ao ver-te assim crescida, 
Toda feita de sons, fuligens pelos ares. 
Fabricando o' progresso ao compasso dos teares. 
Na louca evolução, em marcha desabrida; 

/ / / 

O BINIBALHAM 
OS SINOS DA SE... 

Quem pode imaginar que, outrora, a tua vida 
tna, em su« <.uu».., « • ^oi pequenina aldeia, em vez de tantos lares, 

• " • / / / " Veja-se por exemplo o que 
ocorreu em São José do Rio 
Pardo — com o fechamento 
da tradicional "Gazeta", ór
gão que há dezenas de ans 
vem se mantendo galharda
mente entre as inúmeras di
ficuldades que só os homens 
de imprensa conhecem — e o 
que aconteceu em Casa Bran
ca, onde o Werby Gião foi 
obrigado a encerrar as suas 
atividades jornalísticas, reti
rando da circulação a "Nossa 
Folha" mais uma vez. Uma 
e outra dessas cidades, cida
des cultas, cidades de tradi
ções as mais invejáveis, se 
encontram, no momento, sem 
nenhum jornal, sem o veículo 
natural das aspirações coleti
vas, a válvula por onde o po-

Pois quando o Padre João plantava, na floresta, 
A. quadrissecular capela, em meio à festa 
Que se formou na aldeia, ao pé da grande cruz, 

/ / / 
Contam que a Virgem Mãe, da ermida a padroeira, 
Apareceu ali, por entre a ramalheira, 
Para também morar na tribu dos Guarus. 

A. V. NORONHA 

S E N T A A P U A N E L E ! 
Um certo deputado que an- distribuindo a gregos e troia-

dava se jactando de dono de 
colégio eleitoral em Guaru-

vo satisfaz los seus_ anseios, as | lhes, mas que só vem aqui, 
quando é época de colheita de suas queixas, 

o seu direito. 
e vê defendido 

Inúmeras outras cidades se 
encontram nas mesmas cir
cunstâncias e, note-se, não se 
trata de jornais irregulares, 
de circulação anormal ou 
aventureira — como existem 
muitos — mas de órgães de 
longa tradição, respeitáveis 
entre os mais respeitáveis e 
que lutaram com denado pe
lo .bem de sua gente e de sua 
terra, e que agora vê findar 
ingloriamente as :,uas ativi
dades, tombando no campo 
de batalha esmagado pelo 
poder econômico. Numa terra 
em que o número de analfa
betos <?' semi-alfabetizadrs é 
inúmeras vezes superior aos 
letrados, o livro e o jornal 

milho, finalmente, acaba de 
por as unhas de fora, através 
de projeto que ,ele mesmo 
angariou, concedendo apesen-
tadoria aos Deputados! 

Calculem os leitores conce
der descanso remunerado a 
essa gente que só assimie à 
tribuna para defender inte
resse pesa:al, prejudicando o 
miserável povo que o elegeu! 
Dá-nos nojo uma coisa destas. 

Vocês se lembram que o 
dito cujo, aplicou reconte-
mente, à pepulação de Guaru
lhos um conto de vésperas de 

passam a ser artigos de luxo eleições? Esse homem andou 

C A S A S C O M B A T E 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO EM 

PREÇOS BAIXOS 
Preços especiais para revendedores — Roupas 
brancas — cama e me.sa — Enxovais para ca-

samentos e batisados 

NA PENHA: 
Avenida Penha de França, 401 

(Antiga Rua da Penha) 
EM GUARULHOS : 

Via Monteiro Lobato, 71 

nos uma verba que nunca 
existiu. 

Depois esporeic.u seus pró
prios com.painheiros de lutas, 
deixando-os na rua da amar
gura. Outra coisa não pode
ríamos esperar desse doputa-
drê  

O homem, sabendo que vai 
levar uma fria danada na 
próxima vez e, devido ao cla
mor publico contra o projeto 
m:iistr6ngo, para salvar a pe
le de leopardo fantasiada de 
carneiro, passa um telegrama 
ao Goveraador pedindo veto 
para o em apreço! É o cumu
le! O homem assina as roísas 
sem ler. 

Acontece que o povo não 
vai mais na onda. E no cader
no de encontros eleitorais tu-
&: fica assentadinho da silva. 
O que nos vale também é a 
integridade moral do atual 
ilustre Governador. Se não, 
teríamos uma autentica "tur-
cada". 

Vocês querem o nome dele 
por extensei? 

Não é praciso dizer, 
na cara! 

está 

Rabi-cada 

A N Ú N C I O S 
--nsBts Jornal — 
ftõp raolment* . 

C F I C I E N T i a 

Tive o grato prazer de as
sistir, no histórico.jí^a 25 de 
janeiro de 1959, no.405.° a-
niversário de fundjção da 
Cidade de São Paulo e ao pé 
da sua imponente e Vnagesto-
sa catedral, então tonfivma-
da pelo Breve Pontifício de 
Sua Santidade o PApa Pio 
XII, de recente e saiposa me
mória, datado de 
1.958 e a rogo de ni 
do Cardeal, sob a 
de São Paulo Apóst 
sendo padroeiro de 
Estado de São Paulo 
guração dos seus no' os sinos. 

Quanto significa io, que 
beleza e quanto brilt autismo! 
Há quasi meio sect ô aque
les sinos não bimba havam... 
Rezemos pois com ês le admi
rável vate de Pit itininga. 
Judas Isgorogota, eu a sua 
evocativa poesia Os Sinos da 

' Igreja de Piratining i 
__ . . > » e r ~ ^ / ^ j , ; - " • 

ôs sinos, àe opvo 
Se ergueram, lorrindo, 
Cantando, nas Itorres 
Do meu coraçáp! 

^ Dlim! .JDlão!... 
Os novos sinos de nossa 

catedral, 61 ao todoj pesando 
perto de 20 toneladas e for
mando magnifico carrilhão, 
0 terceiro do Univarso, fo
ram fundidos na Hoíanda pe
la famosa firma sinfeira Petit 
& Fritsen Ltd., dfe Aarle, 
Rixtel. Sagrados nij dia de 
Reis ou Epifania, cfam impo
nentes e inéditas Cerimônias 
litúrgicas e com ei presença 
de S. Exeia, o sr. presidente 
da República, foram inaugu
rados como disse mais acima 
na data de fundação da Ci
dade de São Paulo. 

Deu-se ao cair da noitinha 
a cerimônia, com missa cele
brada por D. Paulo Rolim 
Loureiro, às 18 e 30 horas, 
por intenção de todos quan
tos trabalharam pelas obras 
da catedral, vivos e mortos. 
Após a missa veriiicbu-se a 
cerimônia da entrega simbó
lica dos novos sinos à S. E-
minência o Cardeal Motta, 
no coreto armado em frente 
ao magestoso templo, acom
panhado de seu muito ama
do arcebispo-p^adjutor, Dom 
Antônio Maria Alves de Si
queira e dos demais bispos 
auxiliares, autoridades e 
grande massa de povo, posta
da anciosamente na querida 
e ampla Praça da Sé. 

Logo em seguida à oração 
do Dr. José Ermínic de Mo
rais, na qualidade de Presi
dente da Com.issâo das Tor
res da Catedral, falou S. E-
minência o cardeal Carl.os 
Cai-melo de Vasconcelos Mot
ta que, emocionado, falou do 
significado doS sinos, lem
brando o sino histórico que 
anunciou a nossa Indepen-

I dência. Terminada esta ora
ção repicaram os novos si-

I nos, sob calorosos aplausos da 
multidão em júbilo, ali posta
da. Ato contínuo, na execu
ção brilhante do rencmado 
carrilhador Prof. Leen't 
Hart, especialmente vindo da 
Holanda para tal mister, dos 
mais famosos da Europa, foi 
executado o interessantíssimo 
programa como segue: 

1 — Hino Nacional Brasi
leiro, Hino Pontifício, Hino 
Nacional Holandês e "Paris-
Belfort", Marcha da Revolu
ção de 32. 2 — "Ave Apare
cida", Padre João Lirio Tala-
rico; "Panis Angelicus", C. 
Frank; "Louvando a Maria" 
(melodia popular); "Hino a 
Cristo Rei", Furio Frances-

ALDO CIPOLATO 

chini; 3 — Hino do IV Con
gresso Eucarístico, Padre Ta-
larico; "Noite Feliz". Franz 
Gruber; "Agnus Dei", G. Bi
zet; "Noite de Reis", Macha
do Florence; "Christus Vin-
cit", A. Kunc; 4 — "Ave Ma
ria", Franz Schubert; "Mi
nueto", Mozart; "Noturno" 
Mendelsohn, "Liebslied", Be
ethoven; "Cantata 147", J . S. 
Bach; 5 — "Luar do Ser
tão", Catulo da Paixão Cea
rense; "Teresinha de Jesus" 

"Casinha Pequenina", _(can
ções populares); "Canção do 
Expedicionário", S p a r t a c o 
Rossi; 6 — "Ave Fátima"; 
Hino de N. S. Aparecidí; 
"Guarani", Carlos Gomes; 
Hino Nacional Brasileiro. 

Magnifico, o Hino Nacional 
maravilhosos, todos os nú
meros, emocionante esse 
Luar do Sertão, do nosso 
*í*T""*í'*--í»lUfloso e amado Ca
tulo da Pícsacncear.:; 

Os novos sinos de nossa 
catedral pareciam projetar no 
espaço o nosso Catulo a de
dilhar no seu violão o Hino 
do Coração Brasileiro, esse 
Luar do Sertão.. . Pena é 
que quasi no tim do progra
ma desabou forte aguaceiro 
em São Paulo festivo... Mas 
o povo já havia ouvido e a-
plaudido as notas sensibili-
santes dos novos sinos de sua 
bela catedral, já quasi con
cluída, depois de perto de 50 
anos de pesado silêncio... 

Novos concertos se segui
ram nos dias 26 e 27 de ja
neiro p. p . e outros se farão 
ouvir, periodicamente, nos 
dias festivos, com um carri
lhador de Piratininga... 

Oh, que saudade 
do luar da minha terra, 

lá na serra, 
br.-inquejanâo folhas secas 

pelo chão! 
Este luar^ cá da cidade, 

tão escuro, 
não tem aquela saudade DE MÃES, ESPOS.AS 

do luar | 
lá do sertão. 

Deus salve e guie a nossa 
querida catedral, as nossas 
autoridades eclesiásticas, o 
no^íQ povo católico, ordeiro 

•Sn, as nossas "íoítes', ""03 
nossos novos sinos.. . 

EM CADA COPO DE 
ÁLCOOL HA LAGRIMAS 

FILHOS. 

prensa, o primeiro, depois 
que a Associação Brasileira 
de Imprensa realizou o VII 
Congresso Nacional de Jor
nalistas. Reunirá cerca de 
100 jornalistas para o estuda 
objetivo do seguinte terná
rio: VIII Congresso Nacional 
de Jornalistas; Projeto de 
lei regulando a situação pro
fissional; Organização pro
fissional e associativa da 
classe e temas gerais. 

OBSERVADORES 

ESTRANGEIROS 
Convidados pela Federação 

Nacional de Jornalistas com
parecerão profissionais das 
Americas, pois os problemas 
de imprensa, principalmente 
no campo da liberdade e da 
cultura podem ser conside
rados de interesse geral. Os 
observadores estrangeiros se
rão recebidos pelo presidente 
da Republica, em Brasilia, a 
fim de que possam divulgar 
em seus países a beleza da 
futura Capital e o alto signi
ficado da interiorização da 
administração onde desde lo
go já se destaca a notável o-
bra que é a estrada que liga
rá Brasília a Belém do Pará. 

HERBERt MOSES, 

PRESIDENTE DE HONBA 

Resolveu a Comissão Exe
cutiva da Convenção Nacio
nal de Jorna^atas que o pre
sidente da /^socíação Brasi
leira de Imprensa e presiden
te do VII Congresso Nacional 
de Jornalistas, o veterano 
Herbert Moses, será o presi
dente de honra do encontro 
nacional de jornalistas. 

Novamente os jornalista=: 

Iões da.ABI, para o estudo de 
temas de interesse profissio
nal, agrupando a Convenção, 
a representação nacional dos 
Sindicatos e Associações de 
todos 03 Estados do pais. 

i»'^''»-^>/*»V^»*NfSS^^H'" 

BAR E C A F r REAL 
Cafés e aperi t ivos deliciosos — Sandwiches 

Pasteis — Croquetes — Bebidas nacionais e 
extrangeiras 

lOSE' CEZAR ALLE 

VIA MONTEIRO LOBATO, 86 

— G U A R U L H O S — 
í 71? ? í' w-í *r̂  *; í -y^r^-ct^f^-itct w»»stWiaMaa.' 

% s fases d e teimosia quan
do do ingresso na esco
las e, mais tarde, du

rante a puberdade, são na
turais do desenvolvimento 
da criança, q-je tenta de
terminar os limites da sua 
liberdade de ação e a for
ça das resistências que se 
lhe opõem. A "falta de 
tempo" dos pais, a falta de 
compreensão, a separação 
dos pais e divergências 
graves no seio da família 
— repercutem na juventu
de de maneira desastrada. 
Torna-se necessária a vol
ta do núcleo familiar, sen
tindo-se todos os membros 
da família como em, tro
cando pontos de vista e 
auxilíando-se mutuamente. 
Há, então, o ambiente pa
ra a formação ideal do Jo
vem. 

i^y*í^i^''*v^it^^si^tss9'/í 

ENDEREÇOS Ú T E I S 
AUTOS DE ALUGUEL 
Ponto: Praça Cons. Crispiniano, Tel 79 
ASSOCIAÇÃO RURAL 
Rua Capitão Gabriel, 369 
BIBLIOTECA MUNICIPAL 
Rua Felício Marcondes, 93 
C A M A R A MUNICIPAL 
Rua D. Pedro II, 161 — 2." — Tel 73 
CASA D.\ LAVOURA 
Via Monteiro Lobato, 133 — Tel 61 
CARTÓRIO DO 1.0 OFICIO 
Rua 7 de Setembro, 341 
CARTÓRIO DO 2.o OFICIO 
Rua João Gonçalves, 134 
CARTÓRIO DE REGISTRO DE 
IMÓVEIS E DE PROTESTOS 
Rua João Gonçalves, 129 (sob ) 
CARTÓRIO DISTRIBUIDOR 
Via Monteiro Lobato, 22 
CARTÓRIO DO REGISTRO CIVIL 
Rua Capitão Gabriel, 44 
CAIXA ECONÓMICA ESTADUAL 
Rua D Pedro II, 371 
CARTÓRIO ELEITORAL 
Hua Felício Marcondes, 120 
CENTRO TELEFÓNICO 
Rua 15 de Novembro, 97 
CENTRO DE SAÚDE 
Rua São Paulo, 130 — Tel 60 
CORREIO E TELÉGRAFO 
Rua 7 de Setembro, 377 
COLETORIA ESTADUAL 
Rua 7 de Setembro, 281 
COLETORIA FEDERAL 
Rua 7 de Setembro, 287 — Tel. 68 

120 — Tel. 84 

DELEGACIA DE POLICIA 
Praça Tereza Cristina, 41 — Tel. S 
Posto Policial de Vila Galvão 
Rua da Estação 
DEPARTAMENTO DO TRABALHO 
Rua Felício Marcondes. 87 
EMPREZA DE ÔNIBUS GUARULHOS 
Av. Guarulhos — Tel. 62 
EST.ATISTICA — I. B. G. E 
Rua Felício Marcondes, 97 
FÓRUM 
Rua Felício Marcondes, 
GINÁSIO ESTADUAL 
Rua Capitão Gabriel, 335 
GRUPO ESCOLAR (do Centro) 
Rua Capitão Gabriel. 385 
HOSPITAL N. S. DA CONCEIÇÃO 
Rua Dr. José IvIaurício, 191 Tel «a 
JORNAL DE GUARULHOS 
Ruf. João Gonçalves, 214 
.fUNTA DE ALISTAMENTO MIUTAB 
Rua 7 de Setembro, 146 
PREFEITURA MUNICIPAL 
(Gabinetes do Prefeito e vice-Prefeito 
Diretorias, e Protocolo) ' 
Praça Getúlio Vargas 
POSTO DE FISC. ESTADUAL 
Rua 7 de Setembro, 291 
POSTO DE PUERICULTURA 
Do Centro: R. Siqueira Campos, 
De V. Galvão: Rua da Estação 
SANATÓRIO PADRE BENTO 
Av. Emílio Ribas — Tel. 20 
SINDICATO DOS MOTORISTAS 

IRua Luiz Gama, 108 
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"CORREIO DO POVO", 21 DE FEVEREIRO DE 1959 

« « a t«»!M«!»$»8S«SW4W WWWTWÍWW-frWíaia»»*»^,; 

S U P E R 
/ # 

C E S T A S DE 
C O L U M B U S 

N A T A L 
I I 

Proporcione á seus filhos um Nata l MAIS feliz — Ofereça á seus pais 
uma Super Cesta de Nata l "COLUMBUS' — e es tará oferecendo o ME
LHOR presente para a FAMÍLIA — Habilitando-se a ser um dos FELI
ZARDOS, que passarão a proximo Natal , residindo em CASA PROPRIA. 
Adquira hoje mesmo, sua super Cesta de Na ta l "Columbus" em suaves 

Prestações e seja feliz. 
V E J A ISTO : 

PARA 1959, SERÃO 60 CASAS "COLUMBUS" 
( INTEIRAMENTE MOBILIADAS) 

P a r a os felizardos Compradores da Super Cesta de Nata l "COLUMBUS" 
— Dois números diferentes, por Super Cesta. — Sorteios sempre j-.ela 

LOTERIA F E D E R A L . 
Admitimos VENDEDORES(AS) — Excelente comissão e bons prêmios. 

Aguardamos sua honrosa visi<a, e desde j á agradecemos a preferência. 

LOJA "COLUMBUS " EM GUARULHOS 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 17 — G U A R U L H O S 

RUDE GOLPE V E M 
I M P R E N S A DO 

SOFRENDO 
I N T E R I O R 

Vários jornais , de elevado conceito, vem encerrando 

as suas atividades ou se encontram às portas da fa

lência — Impedidos de prosseguir em vir tude da alta 

constante do custo do papel além de out ras — A liber

dade de imprensa é um mito — Outras notas 

O crescente aumento do' 
custo ds papel de imprensa, 
além de inúmeros outros 
fatores, o b r i g a r a m os 
grandes jornais a aumen
tar os preços de suas assina
turas e reajustar a sua tabela 
para publicidade. Tanto ns-
sim que, de acordo cojn co
municado di;i Sindicato das 
Empresas Proprietárias de 
de Jornais, as assinaturas dos 
grandes órgãos diários, toram 
majorados de CrS 600,00 para 
CrS 930,00. 

No interior o que está acor
rendo é de se lamentar. A 
falta de apoio em alguns mu
nicípios que não colaboram 
com matéria publicitária, cu 
que se insurgem contra a 
elevação do custo da assina
tura, tem obrigadoi a inúme
ros órgãos a cerrarem suaa 
portas, deixando a cidade sem 
imprensa, o que é de se la
mentar nos -dias de lioje, 
quando se verifica que o po
vo deve ler, ler sempre, •. lei 
cada vêz mais, enírenhando-
se do que ocorre em sua pá
tria, em sua cidade, a fim de 

e, comiD tais, só possíveis pa
ra alguns, para uma minoria, 
enquanto a sua difusão só 
pede ser possível a fortes 
grupos «conõmicos que têm 
gi-ande interesse em --onduzir 
a cpinião pública na ignorân
cia que salva os seus interes
ses. 

Façamos votos que essa si
tuação se modifique, para que 
não vejamos a briosa impren
sa interiorana, ossa que nã3 
se submete ao jugo de "pa

trões", essa que é verdadei
ramente independente porque 
idealista, inexistente, apagaaa 
e sufocada no mais hediondo 
dos impediment: s. A liberda
de de opinião não existe onde 
não existir a independência 
econômica. E onde o ouro faz 
valer a sua vez, impedindo 
que os fracos atuem, não 
existe, é evidente, não existe 
plena liberdade. Que liberda
de, 'pois, será essa proporcio
nada a "todos" mas da qual 
so podem participar quem 
p-ssua grandes, enormes ca
pitais, e a disposição servil 
de atender aos interesses dos 
que pedem pagar porque as
sim conduzirão a opinião? 
(Transcrito d? jornal "O Mu
nicípio", de 31-1-59, de São 
João da Bôa Vista — Inter-
pi-ess). 

ABASTECIMENTO DE CARNE 
EM GUARULHOS 

Guarulhos t em sido um dos municípios do Es ta
do que pôde se orgulhar jus tamente de seu comercio 
de cárnea. Duas importantes organísações mantém o 
comercio e industrialisação do produto. 

A qualidade excelente do produto é uma garan
ti e diariamente varioâ paulistanos saem da Capital 
para vir se abastecer em Guarulhos. 

Uma noticia importante para os consumidores 
de carne nos chegou ao conhecimento — a f i rma con
cessionaria do Matadouro local — Comercio e Industr ia 
da Carnes Guarulhos Ltda. -sob a direção do Sr. José 
.ilano deverá inaugurar moderna maquinaria nestes 
próximos dias. ii'oram adiquiridas mais modernas ins-
..lações e o custo-íla obra alcançou a soma de alguns 

milhões de cruzeiros. 
Peno é que o poder publico municipal não dê -so

lução ao falado, decantado e cosinhado "Caso do Mata
douro" oficialisando de uma vez a concessão ou fixan
do normas para que se faça nova concessão. No caso do 
Sr. José Mano é justo que se leve em linha de conta o 
esforço e o desprendimento demonstrado ul t imamente 
nara beneficiar o consumidor mesmo-sem nenhuma ga-
antia do poder publico. 

Fr.çamos votos para que isto não fique para as 
-•alendas gregaa-«,que possa a concessionaria obter as 
^jarantias que necessita para não só ampliar ainda mais 
"eus serviços como possa adquirir o melhor produto 
que houver para * comercio e a industrialisação da 
carne. 

BAR CAVADAS & CAMILO 
Leite — Café — Aperitivos — Doces — Sandwi
ches — Bebidas nacionais e ex t rangei ras — 

Churrascos e petisqueira a toda hora. 

CAVADAS & CAMILO 
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DE 5 A 7 DE MARÇO A CON
VENÇÃO NACIONAL DOS 

JORNALISTAS 
Convocada pelas entidades ' 

nacionais, Federação Nacio
nal de Jornalistas, Associação 
Brasileira de Imprensa e Co
missão Permanente do VII 
Congresso Nacional de Jor
nalistas, será realizada, no 
Distrito Federal, de 5 a 7 de 
março, a Convenção Nacio
nal de Jornalistas. 

I A Convenção será um novo 
encontro dos homens de im-

DE nélQ BIMBALHAM 
SINOS DA SI • • e 

— G U A R U L H O S — 
(Em homenagem ao -seu IV Centenário) 
Especialmente ao "Correio do Povo" 

Quem pode imaginar, ao ver-te assim crescida, 
Toda feita de sons, fuligens pelos ares. 
Fabricando o' progresso ao compasso dos teares. 
Na louca evolução, em mai-cha desabrida; 

/ / / 
Quem pode imaginar que, outrora, a tua vida 
Foi pequenina aldeia, em vez de tantos lares, 

/ / / " . 

o, assim I ..-„, 
todo 0 1*"° 

Veja-se por exemplo o qua 
ccorreu em São José do Rio 
Pardo — com o fechamento 
da tradicional "Gazeta", ór
gão que há dezenas de ans 
vem se mantendo galharda
mente entre as inúmeras di
ficuldades que só os homens 
de imprensa conhecem — e o 
que aconteceu em Casa Bran
ca, onde o Werby CJião foi 
obrigado a encerrar as suas 
atividades jornalísticas, reti
rando da circulação a "Nessa 
Folha" mais uma vez. Uma 
e outra dessas cidades, cida
des cultas, cidades de tradi
ções as mais invejáveis, se 
encontram, no momento, sem 
nenhum jornal, sem o veículo 
natural das aspirações coleti
vas, a válvula por onde o po
vo satisfaz os seus anseios, as 1 ihcs, mas que só 
suas queixas, e vê defendido 
o seu direito. 

Inúmeras outras cidades se 
encontram nas mesmas cir
cunstâncias e, note-se, não se 
trata de jornais irregulares, 
de circulação anormal ou 
aventureira — como existem 
muitos — mas de órgãcs de 
longa tradição, respeitáveis 
entre os mais respeitáveis e 
que lutaram com denado pe
lo .bem de sua gente e de sua 
terra, e que agora vê findar 
ingloriamente as :,uas ativi
dades, tombando no campo 
de batalha esmagado pelo 
poder econômico. Numa terra 
em que o número de analfa
betos ".' semi-alfabetizad:s é 
inúmeras vezes superior aos 
letrados, o livro e o jornal 

Pois quando o Padre João plantava, na floresta, 
A quadrissecular capela, em meio à festa 
Que se foi-mou na aldeia, ao pé da grande cruz, 

/ / / 
Contam que a Virgem Mãe, da ermida a padroeira. 
Apareceu ali, por entre a ramalheira, 
Para também morar na tribu dos Guarus. 

A. V. NORONHA 

S E N T A A PUA N E L E ! 
Um certo deputado que an- distribuindo a gregos e troia-

dava se jactando de dono de 
colégio eleitoral em Guaru-

vem aqui, 
quando é época de colheita de 
milho, finalmente, acaba de 
por as unhas de fora, através 
de projeto que ele mesmo 
angariou, concedendo apcsen-
tadoria aos Deputados! 

Calculem os leitores conce
der descanso remunerado a 
essa gente que só assiune à 
tribuna para defender inte
resse pesacal, prejtiidicando o 
miserável povo que o elegeu! 
Dá-nos nojo uma coisa destas. 

Vocês se lembram que o 
dito cujo, aplicou recente
mente, à pcpulação de Guaru
lhos um conto de vésperas de 

passam a ser artigos dê luxo eleições? Esse homem andou 

C A S A S C O M B A T E 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO EM 

PREÇOS BAIXOS 
Preços especiais para revendedores — Roupas 
brancas — cama e mesa — Enxovais para ca-

samentos e batisados 

NA PENHA: 
Avenida Penha de França, 401 

(Antiga Rua da Penha) 
EM GUARULHOS : 

Via Monteiro Lobato, 71 

nos uma verba que nunca 
existiu. 

Depois esporeicu seus pró
prios companheiros de lutas, 
deixando-os na rua da amar
gura. Outra coisa não pode
ríamos esperar desse doputa-

O homem, sabendo que vai 
levar uma fria danada na 
próxima vez e, devido ao cla
mor publico contra o projeto 
m:nstr6ngo, para salvar a pe
le de leopardo fantasiada de 
carneiro, passa um telegrama 
ao Governador pedindo veto 
para o em apreço! É o cumu-
1:! O homem assina as coisas 
sem ler. 

Acontece que o povo não 
vai mais na onda. E no cader
no de encontros eleitorais tu-
àa fica assentadinho da silva. 
O que nos vale também é a 
integridade miiral do atual 
ilustre Governador. Se não, 
teríamos uma autentica "tur-
cada". 

Vocês querem o nome dele 
por extens:,? 

Não é prsciso dizer.. . 
na cara! 

está 

Rabi-cada 

A N Ú N C I O S 
— nttBtsJomcd — 
sõo raolment* . 

E r i C I l N T i a 

Tive o grato prazer de as
sistir, no histórico.„<^a 25 de 
janeiro de 1959, no,405.° n-
niversário de fundação da 
Cidade de São Paulo e ao pé 
da sua imponente e.magesto-
sa catedral, então bonfirma-
da pelo Breve Pontifício de 
Sua Santidade o Bw)a Pio 
XII, de recente e saif 
mória, datado de 
1.958 e a rogo de m 
do CardeaJ, sob a 
de São Paulo Apóst 
sendo padroeiro de 
Estado de São Paulo, a inau
guração dos seus no' os sinos. 

Quanto significa lo, que 
beleza e quanto brill antismo! 
Há quasi meio séci) 'o aque
les sinos não bimba havam... 
Rezemos pois com ês le admi
rável vate de Pii itininga. 
Judas Isgorogota, en a sua 

l evocativa poesia Os Sinos da 
Igreja de PiratíAing i, 
. , _ . . . . V ' i ' ^ A i - ' ' 

Os sinos, ac DAvo 
Se crgiLLTam, lorrindo, 
Cantando, nas Itorres 
Do meu coraçájo! 

^ Dlim! .JDlão!... 
Os novos sinos die nossa 

catedral, 61 ao todoJ pesando 
perto de 20 toneladas e for
mando magnifico carrilhão, 
0 terceiro do Univarso, fo
ram fundidos na Hoíanda pe
la famosa firma sinfeira Potit 
& Fritsen Ltd., de Aarle, 
Rixtel. Sagrados nf dia de 
Reis ou Epifania, com impo 
nentes e inéditas Cerimônias 
litúrgicas e com a' presença 
de S. Excia. o sr. presidente 
da República, foram inaugu
rados como disse mais acima 
na data de fundação da Ci
dade de São Paulo. 

Deu-se ao cair da noitinha 
a cerimônia, com missa cele
brada por D. Paulo Rolim 
Loureiro, às 18 e 30 horas, 
por intenção de todos quan
tos trabalharam pelas obras 
da catedral, vivos e mortos. 
Após a missa veriticbu-se a 
cerimônia da entrega simbó
lica dos novos sinos à S. E-
minência o Cardeal Motta, 
no coreto armado em frente 
ao magestoso templo, acom
panhado de seu muito ama
do arcebispo-r^adjutor, Dom 
Antônio Maria Alves de Si
queira e dos demais bispos 
auxiliares, autoridades e 
grande massa de povo, posta
da anciosamente na querida 
e ampla Praça da Sé. 

Logo em seguida à oração 
do Dr. José Ermínic de Mo
rais, na qualidade de Presi
dente da Comissão das Tor
res da Catedral, falou S. E-
minêneia o cardeal Carlos 
Carmelo de Vasconcelos Mot
ta que, emocionado, falou do 
significado doS sinos, lem
brando o sino histórico que 
anunciou a nossa Indepen
dência. Terminada esta ora
ção repicaram os novos si
nos, sob calorosos aplausos da 
multidão em júbilo, ali posta
da. Ato continuo, na execu
ção brilhante do rencmado 
carrilhador Prof. Leen'1 
Hart, especialmente vindo da 
Holanda para tal mister, dos 
mais famosos da Europa, foi 
executado o interessemtissimo 
programa como segue: 

1 — Hino Nacional Brasi
leiro, Hino Pontifício, Hino 
Nacional Holandês e "Paris-
Belfort", Marcha da Revolu
ção de 32. 2 — "Ave Apare
cida", Padre João Lírio Tala-
rico; "Panis Angelicus", C. 
Frank; "Louvando a Maria" 
(melodia popular); "Hino a 
Cristo Rei", Furio Frances-

ALDO CIPOLATO 

ehini; 3 — Hino do IV Con
gresso Eucarístico, Padre Ta-
larico; "Noite Feliz", Franz 
Gruber; "Agnus Dei", G. Bi
zet; "Noite de Reis", Macha
do Florence; "Christus Vin-
cit", A. Kunc; 4 — "Ave Ma
ria", Franz Schubert; "Mi
nueto", Mozart; "Noturno". 
Mendelsohn, "Liebslied", Be
ethoven; "Cantata 147", J . S. 

1 Bach; 5 — "Luar do Ser-
Catulo da Paixão Cea

rense; "Teresinha de Jesus" 
e "Casinha Pequenina", (can
ções populares); "Canção do 
Expedicionário", S p a r t a c o 
Rossi; 6 — "Ave Fátima"; i 
Hino de N. S. Aparecid.^.; 
"Guarani", Carlos Gomes; 
Hino Nacional Brasileiro. 

Magnifico, o Hino Nacional 
maravilhosos, todos os nú
meros, emocionante esse 
Luar do Sertão, do nosso 
T~.-,ua._iojjfiQsoe amado Ca
tulo da Faisscn strrrearvni?"™ 
Oh, que saudade 

do luar da minha terra, 
lá na serra, 

br.inquejando folhas secas 
pelo chão! 

Este luar^ cá da cidade, 
tão escuro, 

não tem aquela saudade 
do luar 

lá do sertão. 

Os novos sinos de nossa 
catedral pareciam projetar no 
espaço o nosso Catulo a de
dilhar no seu violão o Hino 
do Coração Brasileiro, esse 
Luar do Sertão.. . Pena é 
que quasi no fim do progra
ma desabou forte aguaceiro 
em São Paulo festivo... Mas 
o povo já havia ouvido e a-
plaudido as notas sensibili-
santes dos novos sinos de sua 
bela catedral, já quasi con
cluída, depois de perto de 50 
anos de pesado silêncio... 

Novos concertos se segui
ram nos dias 26 e 27 de ja
neiro p . p . e outros se fai'ao 
ouvir, periodicamente, nos 
dias festivos, com um carri
lhador de Piratininga... 

Deus salve e guie a nossa 
querida catedral, as nossas 
autoridades eclesiásticas, o 
no%Q povo católico, ordeiro 
•E'-.-.-im", as nossas "fOT'rès",~"'fii<} 
nossos novos smos.. 

EM CADA COPO DE 
ÁLCOOL HA LAGRIMAS 

[DE MAES, ESPOSAS E 
FILHOS. 

prensa, o primeiro, depois 
que a Associação Brasileira 
de Imprensa realizou o VII 
Congresso Nacional de Jor
nalistas. Reunirá cerca de 
100 jornalistas para o estudo 
objetivo do seguinte tema-
rio: VIII Congresso Nacional 
de Jornalistas; Projeto de 
lei regulando a situação pro
fissional; Organização pro
fissional e associativa da 
classe e temas gerais. 

OBSERVADORES 

ESTRANGEIROS 
Convidados pela Federação 

Nacional de Jornalistas com
parecerão profissionais das 
Americas, pois os problemas 
de imprensa, principalmente 
no campo da liberdade e da 
cultura podem ser conside
rados de interesse geral. Os 
observadores estrangeiros se
rão recebidos pelo presidente 
da Republica, em Brasília, a 
fim de que possam divulgar 
em seus paises a beleza da 
futura Capital e o alto signi
ficado da interiorização da 
administração onde desde lo
go já se destaca a notável o-
bra que é a estrada que liga
rá Brasília a Belém do Pará. 

HERBERT MOSES, 

PRESIDENTE DE HONRA 

Resolveu a Comissão Exe
cutiva da Convenção Nacio
nal de Jorna''Jtas que o pre
sidente da iissociaçâo Brasi
leira de Imprensa e presiden
te do VII Congresso Nacional 
de Jornalistas, o veterano 
Herbert Moses, será o presi
dente de honra do encontro 
nacional de jornalistas. 

Novamente os jornalistas 

Iões da-.ABI, para o estudo dé 
temas de interesse profissio
nal, agrupando a Convenção, 
a representação nacional dos 
Sindicatos e Associações de 
todos os Estados do pais. 

BAR E CAFE' REAL 
Cafés e aperit ivos deliciosos — Sandwiches 

Pasteis — Croquetes — Bebidas nacionais e 
extrangeiras 

JOSÉ' CEZAR ALLE 

VIA MONTEIRO LOBATO, 86 

— G U A R U L H O S — 

B s fases de teimosia quan
do do ingresso na esco
las e, mais tarde, du

rante a puberdade, são na
turais do desenvolvimento 
da criança, que tenta de
terminar os limites da sua 
liberdade de ação e a for
ça das resistências que se 
lhe opõem. A "falta de 
tempo" dos pais, n falta de 
compreensão, a separação 
dos pais e divergências 
graves no seio da família 
— repercutem na juventu
de de maneira desastrada. 
Torna-se necessária a vol
ta do núcleo familiar, sen
tindo-se todos os membros 
da família como em, tro
cando pontos de vista e 
auxiliando-se mutuamente. 
Há, então, o ambiente pa
ra a formação ideal do Jo
vem. 

ENDEREÇOS Ú T E I S 
AUTOS DE ALUGUEL , DELEGACIA DE POLICIA 
A S s n r f A r t n n'V™«í"P™''"°' '^''^ " P''='̂ =' fereza Cristina, 41 - Tel. 9 ASSOCIAÇÃO RURAL > Posto Policial de Vil» r:=l.,3„ 
Rua Capitão Gabriel, 309 
BIBLIOTECA MUNICIPAL 
Rua Felício Marcondes, 93 
CHMARA MUNICIPAL 
Rua D. Pedro II, 161— 2." —Tel 73 
CASA DA LAVOURA. 
Via Monteiro Lobato. 133 — Tel 61 
CARTÓRIO DO 1.0 OFICIO 
Rua 7 de Setembro, 341 
CARTÓRIO DO 2.» OFICIO 
Rua João Gonçalves, 134 
CARTÓRIO DE REGISTRO DE 
IMÓVEIS E DE PROTESTOS 
Rua João Gonçalves, 129 — (sob ) 
CARTÓRIO DISTRIBUIDOR 
Via Monteiro Lobato, 22 
CARTÓRIO DO REGISTRO CIVIL 
Rua Capitão Gabriel, 44 
CAIXA ECONÓMICA ESTADUAL 
Rua D Pedro II, 371 
CARTÓRIO ELEITORAL 
Kua Felício Marcondes, 120 
CENTRO TELEFuNICO 
Rua 15 de Novembro, 97 
CENTRO DE SAÚDE 
Rua São Paulo, 130 — Tel 60 
CORREIO E TELÉGRAFO 
Rua 7 de Setembro, 377 
COLETORIA ESTADUAL 
Rua 7 de Setembro, 281 
COLETORIA FEDERAL 
Rua 7 de Setembro, 287 — Tel. 68 

Posto Policial de Vila Galvão 
Rua da Estação 
DEPARTAMENTO DO TRABALHO 
Rua Felício Marcondes. 87 
EMPREZA DE ÔNIBUS GUARULHOS 
Av. Guarulhoò — Tel. 62 
ESTATÍSTICA — I. B. G. E 
Rua Felício Marcondes, 97 
FÓRUM 
Rua Felicio Marcondes, 120 Tel lU 
GINÁSIO ESTADUAL 
Rua Capitão Gabriel, 385 
GRUPO ESCOLAR (do Centro) 
Rua Capitão Gabriel, 385 
HOSPITAL N S. DA CONCEIÇÃO 
Rua Dr. José Maurício, 191 Tel «a 
JORNAL DE GUARULHOS 
Ruf. João Gonçalves, 214 
.'UNTA DE ALISTAMENTO MIUTAB 
Rua 7 de Setembro, 146 
PREFEITURA MUNICIPAL 
(Gabmetcs do Prefeito e vice-Preíelto 
Diretorias, e Protocolo) 
Praça Getúlio Vargas 
POSTO DE FISC. ESTADUAL 
Rua 7 de Setembro, 291 
POSTO DE PUERICULTUEA 
Do Centro: R, Siqueira Campos, 81 
De V. Galvão: Rua da Estação 
SANATÓRIO PADRE BENTO 
Av. Emílio Ribas — Tel. 20 
SINDICATO DOS MOTORISTAS 

[Rua Luiz Gama, 108 

«ws»»»TdrTirtiiii..i.u>. 
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A CIDADE DOS MÓVEIS 
A Casa de Sua Confiança 

ARON DAVID & CIA. LTDA. 

VENDAS A VISTA E A PRAZO 
FINOS MOVEIS E TAPEÇARIAS EM GERAL 

RUA D. PEDRO II, 39 
GUARULHOS 

Agência de Despachos 
Ltda. 

'RADAR" 

Licenciamento de Veiculos — Transferência de 
Certificados — Corretagem de Imóveis — Alva
rás — Requerimentos — Declarações Imobiliá
rias — Atestados de Residência e Antecedentes 
— Carteiras de Identidade e Modelo 19 — Re
presentações — Contabilidade e Escritas Fiscais 

Rua D. Pedro II, 138 — Telefone, 24 (chamar) 
GUARULHOS — São Paulo 

O CARNAVAL 
QUE, PASSOU 

Nossa reportagem esteve 
observando de perto os fol
guedos carnavalescos, em to
dos os Clubes locais. De um 
modo geral, o carnaval de 
salão foi bastante animado. 

Os clubes Recreativo e 
Bancários, engalanaram seus 
salões, primando por uma a-
presentação condigna. Nota
mos que em ambos os clubes 
todos se divertiam na me
lhor cordialidade c alegria 
possíveis, o que vem teste
munhar o acerto das respecti-1 
vas Diretorias, no tocante ao 
bom desempenho das funções 
que lhes foram confiadas, em 
bôa hora. 

Também, no Guarulhos Es
porte Clube, o salão estava 
eníeitado e bonito e, as qua
tro noites foram de abafar. 
Notamos que o Guarulhos 
Esporte Clube vibrou como 
nunca, nas suas festas deste 
carnaval. Sendo abrilhantado 
todas as noites pelo excelen
te Jazz do "Zezinho e seus 

FESTIVAL DO JUV. BOT.A-
FOGO DE GOPOUVA REA-
USADO NO CAMPO DO 

UNIÃO VILA AUGUSTA 
F. C. 

Juv. Botafogo de Gbpouv.i 
1 vs. amadores do Comeieial 
F. C. da Capital 1. 

O Juv. Botafogo de Go-
pouva formando: Tiuzel, Dy-
jalma Santos e Wiltinho; Tiz-
zarol, Aquffio e Delfus; Mo-
leno, Nilo, Giba, Rubini e 
Zesinho. 

Prel. 1." quadro do União 
Vila Augusta F. C. 4 vs. 1." 
quadro G. E. Gopouva 1. 
2.° quadro do União Vila Au
gusta F. C. 9 vs. 2." qua
dro do Juv. Botafogo 1. 

A. A. Macedo 2. Campo do 
União Tietê F . C. 

t. 

ESCOLA DE CORTE E 

"D. PEDRO 
Dir. Prof. ZÉLIA C, 

COSTURA 

11'' 
COSTA 

Registrada na Superintendência do Ensino Pro
fissional Feminino — Aulas diurnas « noturnas. 

rapazes" que formado exclu
sivamente com elementos i FESTIVAL DO JUV 
prata da casa. A eles os nos
sos parabéns por tão bôm 
conjunto musical. 

Registramos aqui, também, 
o belíssimo trabalho no setor 
da fiscalização, executado 
brilhantemente, pelos compo
nentes da Força Publica, se
diados nesta cidade, evitando 
com isso, que houvesse per
turbação da ordem. 

Não houve carnaval de 
rua, apenas alguns folgazões 
exibiram-se suas fantazias 
dando um cunho nos folgue
dos dedicado a Rei Momo, 
graças ao bom tempo que te
ve durante esses dias. 

Rua 

MATRICULAS ABERTAS 

Felício Marcondes, Ib-A — 
G U A R U L H O S 

^ • • » > * » « « » » f p»««t 

COMERCIAL E INDUSTRIAL 
GUARULHOS S. A. 

DISTRIBUIDORA DOS PRODUTOS DE FERRO E 
AÇO DA CIA, SIDERÚRGICA NACIONAL 

Aço — Arame — Chapas — Cimento — FeiTo — Tu
bos — Vigas — Folha de Flandres — Vergalhões — 

Chapas de Cobre e Latão 

ESCRITÓRIO: — (Capital — Rua Florêncio de A-
breu, 126 — Sobre Loja — Telefone. 32-3151 

DEPOSITO E SEDE PROPRIA: — Av. Rotary, 43 
(Junto a Via Presidente Dutra) — GUARULHOS 

S A O P A U L O 

E C. 
PAULISTA DÈ 
GUARULHOS 

Juv. Sivicultura 7 fls Juv. 
E . C . Paulista 0. 

O Juv. E. C. Paulista for
mando com: Beco, Valter e 
Nilton; Dedinho, Elpidio e 
Boquita; Mauro, Albertãa, 
Dede, Adilson e Chupjm. 

Prel. Sivicultura 3_vs Juv 
E? C. Paulista 2. DHiflindj 
nas penalidades maxfina. 

TORNEIO MELHOR DE 
TREZ ENTRE UNlACj TIE 

NORTON METR F. C. 2 
LIXAS TATU 1 

O Noiton Meyr formando 
com: Ponte, Mingo e Orlar,-
dinho; Miguel, Testaes o 
Manfredes; Pinguinha, Quicj 
Preto, Quico, Xuche e Gua
riba. Gois de Pinguinha 1 
e Guariba 1. 

Prel. l a i . 

RESPINGO DE NOTICL'VS 
ESPORTIVA 

Grande conquista acaba do 
lazer o União Vila Augusci 
F. C. trazendo para as suas 
equipes o técnico Pedro, auo 
por muitos anos dirigiu a p-
quipe da A. A. Macedo com 
muito bôa sorte pois deu pa
ra esta equipe um campeo

nato de Juvenil, e um de 1." 
quadro no ano de 1. B58 da 
Liga Guarulhense de Fute
bol. 

Se os diretores do União 
saber tratar o Pedro colfierá 
junto a ele muitos grandes 
feitos pois ele sabe lidar com 
jogador educado, é amigo 
quando encontra colaboração 
de todos. 
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RIGORIFICO 
A T E N Ç Ã O — 

MERCÂNTONI 
Vende se residues graços de porco, para fins Indus-
Iriais e adubos — Preços vantajosos — Tratar no 

ESCRITÓRIO: ~ VIA 
G U A R U L H O S 

MONTEIRO LOBATO, 167-A 
—;— Est. de S. Paulo 

TE F. C. VS A.' 
IVIACEDO 

União Tietê F . C. 

A N Ú N C I O S 
neste Jornal 

eõo realmenta 

E F I C I E N T E S 

FARMÁCIA TUDO AZUL 
LTDA. 

Farm. Resp. Dr. Mario Rosal Filho 

MILHARES DE SENHORAS JA C' 
SUA EXPERIÊNCIA PROPRIA!. 

kK 

MPROVARAM COM 
COMPRANDO NA 

MODAS 
Aprovei(te você também mi
nha bôa amioa. Vá à "A-
RUAL AODAS" e escolha o 
que.delnspJhor existe no ra
mo. Fa<ya sua compra, ou u-
ma visüa sem compromisso, 
onde el( i será para você, um 
motivo de orgulho, e satisfa
ção no c omercio local. Lá en-
contrarc !s tudo que possa sa-

tisfaze i o seu bom gosto. 
RUA 7 DE SETEMBRO. 307 - GUARULHOS — E. S. P. 

Via Monteiro Lobato, 92-A — 
SAO PAULO 

GUARULHOS 

Aviam-se receita sobre prescrição médica — Per-
fumarias e drogas — Aplicações de injeções em 

geral — Atende a domicilio 

CHURRASCO E TANTO 

»•»•»*•«•»•——*»*•»••«———' 
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Nossa reportagem gentil
mente convidado compareceu 
no dia 16 proximo passado, à 
sede do Guarulhos Esporte 
Clube, onde participou d'um 
churrasco que fora oferecido 
à Diretoria do referido clube 
e autoridades locais. 

Nesta oportunidade, verifi
camos a presença de pessoas 
ilustres de nossa cidade, en
tre as quais, podemos desta
car os snrs. Dr. Jacinto Rj-
cha Brito, digno Juiz em S. 
Paulo; Dr. Hermínio Porto 
ex-promotor desta cidade, re
centemente removido para a 
Capital por merecimento; Dr. 
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SEDE DE C A M P O 

do Clube dos Bancários de Guorulhos 

16 MIL M E T R b s QUADRADOS A 1.800 METROS DA PRAÇA 
"GETULIO VARGAS" — EXTRAORDINÁRIO EMPREENDI
MENTO SOCIAL DESTINADO A MARCAR ÉPOCA EM GUA
RULHOS — SERA' O LOCAL DE GRANDE ATRAÇÃO TURÍS

TICA DURANTE OS FESTEJOS DO IV CENTENÁRIO 
— DO MUNICÍPIO EM 1960 

No clichê, vista geral da Sede de Campo do Clube dos Bancários, extraordinário empreendimento social, quo deverá constituir um dos locais de maior atração turística durante 
os festejos do IV Centenário de Guarulhos em 1960. 

Tendo adquirido uma chácara com a 
area de 16.000 m2, em Vila Rio de Janeiro, 
a cerca de 1.800 metros da Praça "Getulio 
Vargas", o Clube dos Bancários de Guaru
lhos, sob o comando do sr. Mario Guida, 
realiza, naquele local, um empreendimento 
social extraordinário e fadado a marcar é-
poca em Guarulhos. 

Efetivamente, com as obras de adap
tação já em fase final, levanta-se ali a SE
DE DE CAMPO DO CLUBE DOS BANCÁ

RIOS, que se destina à recreação das famí
lias guarulhenses principalmente nos fins 
de semana. 

Mas essa realização de envergadura, 
no proximo' ano deverá prestar relevantes 
serviços aõ município: — diu'ante os feste
jos do IV Centenário de Guarulhos, a SEDS 
DE CAMPO, segundo os seus responsáveis, 
será também um dos locais de grande atra
ção turística, para onde serão encaminhadas 
os numerosos visitantes do município. Par

ticipará, assim, ativamente das comemora
ções do IV Centenário do município. 

A Sede de Campo, considerado já um 
dos locais mais bonitos do município, conta 
com os seguintes melhoramentos: 1) pisci
nas para adultos e para menores; 2) vestiá
rio; 3) salão onde funcionará um bem mon
tado bar; 4) grupo de aparelhos para exer
cidos físicos; 5) quadra de basquete; 6) ca
sa grande onde funcionará a sede propria
mente dita e onde haverá também um res

taurante; 7) galpão para churrascadas; 8) 
casa do administrador; 9) cocheira para e-
quitação; 10) atualmente um lago a ser i 
substituído por duas quadras de tênis; U)I 
um pomar; 12) parque infantil, a ser ins
talado . 

Alem disso, o local é todo cercado, a-
presentando um aspecto de extraordinária I 
beleza. Possui ônibus à porta e o seu fun-1 
cionamento deverá ter inicio muito breve
mente 
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Paulo Vinhas, atual delegado 
de Policia local; Ten. Ruy 
Antunes Scartezini, Coman
dante do Destacamento de 
Policia de Guarulhos; Verea
dores João França Filho, i-
lustre Presidente do Guaru
lhos Esporte Clube; Casal 
Del Rey e esposa a quem 
prestamos as nossas homena
gens, pela maneira fidalga 
com que abrilhantou com sua 
presença, esta solenidade en
tre amigos; Snr. Frade; snr. 
Nahim Rachid, ilustre comer
ciante nesta praça; snr. Mi
guel Parente, Diretor deste 
semanário; Sargento da Ae
ronáutica Walter Fusco que 
representou a Base Aérea de 
São Paulo; Snr. José Cer
queira Cury, sub-delegado 
de Policia; snr. Dirceu Alves, 
reporter de Ultima Hora; 
snr. Manoel Mota, proprie
tário do Restaurante IV Cen
tenário e um dos organizado
res do churrasco; snr. Ma
noel Rodrigues da Silva, O-
ficial de Justiça; Snr. Davi 
Do Mari fornecedor da carne 
e um dos que mais trabalha
ram pelo bom desempenho 
da reunião; snr. Adib, pro
prietário da Casa Dois Ir
mãos; snr. Odayr, um dos 
Diretores do Guarulhos e que 
muito se esforçou pelo su
cesso do churrasco; sr. Hei
tor Reganelli, sr. José da 
Luz, sr, A. Bergamasque, 
sr. Nené, sr. Juveniano 
de Campos e inúmeros ou
tros nomes ilustres que não 
nos ocorre no momento e a 
quem pedimos sinceras des
culpas pela falta de citação. 

As mesas estavam dispostas 
em forma de "U", lotadas pe
los convidados e foram ser
vidas pelo que existe de me
lhor nessas oportunidades. O 
churrasco foi regado com 
chopp gelado o que contri
buiu para maior alegria en
tre os presentes. O digno 
Promotor publico Dr. Hermí
nio Porto fez um belo discur
so hipotecando sua amisade 
aos Diretores do Guarulhos, 
pela maneira gentil com que 
houveram em oferecer aque
le churrasco aos amigos e au
toridades deste Município. 
Ao terminar sua oração foi 
o Exmo. Snr. Promotor mui-
tissimo aplaudido. 
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W : A CIDADE DOS MÓVEIS 
A Casa de Sua Confiança 

ARON LTDA. 

VENDAS A VISTA E A PRAZO 
FINOS MOVEIS E TAPEÇARIAS EM GERAL 

RUA D. PEDRO II, 
GUARULHOS 

39 

Agência de Despachos 
Ltda. 

'RADAR" 

Licenciamento de Veículos — Transferência de 
Certificados — Corretagem de Imóveis — Alva
rás — Requerimentos — Declarações Imobiliá
rias — Atestados de Residência e Antecedentes 
— Carteiras de Identidade e Modelo 19 — Re
presentações — Contabilidade e Escritas Fiscais 

Rua D. Pedro II, 138 — Telefone, 24 (chamar) 
GUARULHOS — São Paulo 

ESCOLA DE CORTE E COSTURA 

"D. 
Dir. Prof. 

PEDRO i r ' 
ZÉLIA C. COSTA 

Registrada na Superintendência do Ensino Pro
fissional Feminino — Aulas diurnas e noturnas. 

O CARNAVAL 
QUE PASSOU 

Nossa reportagem esteve 
observando de perto os fol
guedos carnavalescos, em to
dos os Clubes locais. De um 
modo geral, o carnaval de 
salão foi bastante animado. 

Os clubes Recreativo e 
Bancários, engalanaram seus 
salões, primando por uma a-
presentação condigna. Nota
mos que em ambos os clubes 
todos se divertiam na me
lhor cordialidade c alegria 
possíveis, o que vem teste
munhar o acerto das respecti
vas Diretorias, no tocante ao 1 
bom desempenho das funções 
que lhes foram confiadas, em 
bôa hora. 

Também, no Guarulhos Es
porte Clube, o salão estava 
eníeitado e bonito e, as qua
tro noites foram de abafar. 
Notamos que o Guarulhos 
Esporte Clube vibrou como 
nunca, nas suas festas deste 
carnaval. Sendo abrilhantado 
todas as noites pelo excelen
te Jazz do "Zezinho e seus 
rapazes" que formado exclu
sivamente com elementos 
prata da casa. A eles os nos
sos parabéns por tão bôm 
conjunto musical. 

Registramos aqui, também, 
o belíssimo trabalho no setor 
da fiscalização, executado 
brilhantemente, pelos compo
nentes da Força Publica, se
diados nesta cidade, evitando 
com isso, que houvesse per
turbação da ordem. 

Não houve carnaval de 
rua, apenas alguns folgazões 
exibiram-se suas fantazias, 
dando um cunho nos folgue
dos dedicado a Rei Momo, 
graças ao bom tempo que te
ve durante esses dias. 

. • ^ 
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FESTIVAL DO JUV. BOTA
FOGO DE GOPOUVA REA-
USADO NO CAMPO DO 

UNIÃO VILA AÜGDSTA 
F. C. 

Juv. Botafogo de Gbpouv.i 
1 vs. amadores do Comei ciai 
F. C. da Capital 1. 

O Juv. Botafogo de Go-
pouva formando: Tiuzel, Dy-
jalma Santos e Wiltinho; Ti.i-
zarol, Aqufíio e Delfus; Mo
reno, Nilo, Giba, Rubini e 
Zesinho. 

Prel. 1." quadro do União 
Vila Augusta F. C. 4 vs. 1." 
quadro G. E. Gopouva 1. 
2° quadro do União Vila Au
gusta F. C. 9 vs. 2.° qua
dro do Juv. Botafogo 1 

A. A. Macedo 2. Campo do 
União Tietê F. C. 

C. 

Rua 
MATRICULAS ABERTAS 

Felício Marcondes, Ib-A — 

G U A R U L H O S 
l»««»<i«<a<»««o«««»Q»c»w*«»«««**»**»»»**>**> 

COMERCIAL E INDUSTRIAL 
GUARULHOS S. A. 

DISTRIBUIDORA DOS PRODUTOS DE FERRO E 
AÇO DA CIA. SIDERÚRGICA NACIONAL 

Aço — Arame — Chapas — Cimento — FeiTo — Tu
bos — Vigas — Folha de Flandres — Vergalhões — 

Chapas de Cobre e Latão 

ESCRITÓRIO: — (Capital — Rua Florêncio de A-
breu, 126 — Sobre Loja — Telefone. 32-3151 

DEPOSITO E SEDE PROPRIA: — Av. Rotary, 43 
(Junto a Via Presidente Dutra) — GUARULHOS 

S A O P A U L O 

FESTIVAL DO JDV. E 
PAULISTA DÈ 
GUARULHOS 

Juv. Sivicultura 7 fls Juv. 
E . C . Paulista 0. 

O Juv. E. C. Paulista for
mando com: Beco, Valter e 
Nilton; Dedinho, Elpidio c 
Boquita; Mauro, Alberta 3, 
Dede, Adilson e Chupim. 

Prel. Sivicultura 3 vs Juv 
E? C. Paulista 2. bHidind. 
nas penalidades max^na. 

NORTON METR F. C. 2 
LIXAS TATU 1 

O Noiton Meyr fonnando 
com: Ponte, Mingo e Orlan-
dinho; Miguel, Testaes Ü 
Manfredes; Pinguinha, Quic-i 
Preto, Quico, Xuche e Gua
riba. Gois de Pinguinha 1 
e Guariba 1. 

Prel. l a i . 

RESPINGO DE NOTICIAS 
ESPORTIVA 

Grande conquista acaba de 
fazer o União Vila Augusta 
F. C. trazendo para as suaá 
equipes o técnico Pedro, auo 
por muitos anos dirigiu a p-
quipe da A. A. Macedo com 
muito bôa sorte pois deu pa
ra esta equipe um campeo

nato de Juvenil, e imi de 1." 
quadro no ano de 1.958 da 
Liga Guarulhense de Fute
bol. 

Se os diretores do União 
saber tratar o Pedro colfierá 
junto a ele muitos grandes 
feitos pois ele sabe lidar com 
jogador educado, é amigo 
Quando encontra colaboração 
de todos. 

RIGORIFECO 
A T E N Ç Ã O — 

MERCÂNTONI 

TORNEIO MELHOR DE 
TREZ ENTRE U N I A Q TIE 

TE F. C. VS A ^ . 
RIACEDO ; 

União Tietê F . C. S vs. 

Vende-se resíduos graços de porco, para fins indus
triais e adubos — Preços vantajosos — Tratar no 

ESCRITÓRIO: ~ VIA 
G U A R U L H O S 

is 

MONTEIRO LOBATO, 167-A 
—:— Est. de S. Pcmlo 

A N Ú N C I O S 

aeste Jornal 
eõo realment» 

S F I C I E N T E S 
=f 

MILHARES DE SENHORAS JA CÒlVIPROVARAM COM 
SUA EXPERIÊNCIA PROPRIA!.]. COMPRANDO NA 

ÂRIML MODAS 
Aproveî te você também mi
nha bôa amioa. Vá à "A-
RUAL fODAS" e escolha o 
que.dâJíuíúhor existe no ra
mo. Façia sua compra, ou u-
ma visiia sem compromisso, 
onde ele i será para você, um 
motivo (ie orgulho, e satisfa
ção no c omercio local. Lá en-
contrarc :s tudo que possa sa-

tisfazex o seu bom gosto. 
RUA 7 DE SETEMBRO. 307 - GUARULHOS — E. S. P. 

i-^tSÍSÍiMÍÍÍÍSÍWííSÍW: «*".. 

FARMÁCIA TUDO AZUL 
LTDA. 

Farm. Resp. Dr. Mario Rosal Filho 
Via Monteiro Lobato, 92-A — GUARULHOS 

SAO PAULO 

Aviam-se receita sobre prescrição médica — Per
fuma via.s e drogas — Aplicações de injeções em 

I geral — Atende a domicilio 

CHURRASCO E TANTO 
Nossa reportagem gentil

mente convidado compareceu 
no dia 16 proximo passado, à 
sede do Guarulhos Esporte 
Clube, onde participou d'um 
churrasco que fora oferecido 
à Diretoria do referido clube 
c autoridades locais. 

Nesta oportunidade, verifi
camos a presença de pessoas 
ilustres de nossa cidade, en
tre as quais, podemos desta
car os snrs. Dr. Jacinto Ro
cha Brito, digno Juiz em S. 
Paulo; Dr. Herminio Porto 
ex-promotor desta cidade, re
centemente i-emovido para a 
Capital por merecimento; Dr. 
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S Í D E DE C A M P O 

do Clube dos Bancários de Guarulhos 

16 MIL METROS QUADRADOS A 1.800 METROS DA PRAÇA 
"GETULIO VARGAS" — EXTRAORDINÁRIO EMPREENDI
MENTO SOCIAL DESTINADO A MARCAR ÉPOCA EM GUA
RULHOS — SERA' O LOCAL DE GRANDE ATRAÇÃO TURÍS

TICA DURANTE OS FESTEJOS DO IV CENTENÁRIO 
DO MUNICÍPIO EM 1960 

No clichê, vista gtnal da Sede de Campo do Clube dos Bant •̂  ••• "....... . limento social, que deverá constituir um dos locais de maior atração turística durante 
os festejos do IV Centenário de Guarulhos em 1960. 

Tendo adquirido uma chácara com a 
area de 16.000 m2, em Vila Rio de Janeiro, 
a cerca de 1.800 metros da Praça "Getulio 
Vargas", o Clube dos Bancários de Guaru
lhos, sob o comando do sr. Mario Guida, 
realiza, naquele local, um empreendimento 
social extraordinário e fadado a marcar é-
poca em Guarulhos. 

Efetivamente, com as obras de adap
tação já em fase final, levanta-se ali a SE
DE DE CAMPO DO CLUBE DOS BANCÁ

RIOS, que se destina à recreação das famí
lias guarulhenses principalmente nos fins 
de semana. 

Mas essa realização de envergadura, 
no proximo' ano deverá prestar relevantes 
serviços aõ município: — durante os feste
jos do IV Centenário de Guarulhos, a SEDE 
DE CAMPO, segundo os seus responsáveis, 
será também um dos locais de grande atra
ção turística, para onde serão encaminhadas 
os numerosos visitantes do municipio. Par

ticipará, assim, ativamente das comemora
ções do rv Centenário do município. 

A Sede do Campo, considerado jã ura 
dos locais mais lionitos do municipio, conta 
com os seguintes melhoramentos: 1) pisci
nas para adultos e para menores; 2) vestiá
rio; 3) salão onde funcionará um bem mon
tado bar; 4) grupo de aparelhos para exer
cícios fisicos; 5) quadra de basquete; 6) ca
sa grande onde funcionará a sede propria
mente dita e onde haverá também um res

taurante; 7) galpão para churrascadas; B)! 
casa do administrador; 9) cocheira para c- ] 
quitação; 10) atualmente um lago a ser ( 
substituído por duas quadras de tênis; 11) j 
um pomar; 12) parque infantil, a ser ins
talado. 

Alem disso, o local é todo cercado, a-
presentando um aspecto de extraordinária 1 
beleza. Possui ônibus à porta e o seu fun
cionamento deverá ter inicio muito breve- ] 
mente 
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Paulo Vinhas, atual delegado 
de Policia local; Ten. Ruy 
Antunes Scartezini, Coman
dante do Destacamento de 
Policia de Guarulhos; Verea 
dores João França Filho, i-
histre Presidente do Guaru
lhos Esporte Clube; Casal 
Del Rey e esposa a quem 
prestamos as nossas homena
gens, pela maneira fidalga 
com que abrilhantou com sua 
presença, esta solenidade en
tre amigos; Snr. Frade; snr. 
Nahim Rachid, ilustre comer
ciante nesta praça; snr. Mi
guel Parente, Diretor deste 
semanário; Sargento da Ae
ronáutica Walter Fusco que 
representou a Base Aérea de 
São Paulo; Snr. José Cer
queira Cury, sub-delegado 
de Policia; snr. Dirceu Alves, 
reporter de Ultima Hora; 
snr. Manoel Mota, proprie
tário do Restaurante IV Cen
tenário e um dos organizado
res do churrasco; snr. Ma
noel Rodrigues da Silva, O-
ficial de Justiça; Snr. Davi 
De Mari fornecedor da carne 
e um dos que mais trabalha
ram pelo bom desempenho 
da reunião; snr. Adib, pro
prietário da Casa Dois Ir
mãos; snr. Odayr, um dos 
Diretores do Guarulhos e que 
muito se esforçou pelo su
cesso do churrasco; sr. Hei
tor Reganelli, sr. José da 
Luz, sr. A. Bergamasque, 
sr. Nené, sr. Juveniano 
de Campos e inúmeros ou
tros nomes ilustres que náo 
nos ocorre no momento e a 
quem pedimos sinceras des
culpas pela falta de citação. 

As mesas estavam dispostas 
em forma de "U", lotadas pe
los convidados e foram ser
vidas pelo que existe de me
lhor nessas oportunidades. O 
churrasco foi regado com 
chopp gelado o que contri
buiu para maior alegria en
tre os presentes. O digno 
Promotor publico Dr. Hermi
nio Porto fez um belo discur
so hipotecando sua amisade 
aos Diretores do Guarulhos, 
pela maneira gentil com que 
houveram em oferecer aque
le churrasco aos amigos e au
toridades deste Municipio. 
Ao terminar sua oração foi 
o Exmo. Snr. Promotor mui
tíssimo aplaudido. 



COSMIODOPOVO 
GUARULHOS, 21 DE F E V E R E I R O DE 1959 N.o 1.213 

COISAS DA CIDADE 
Por ADOLFO DE VASCONCELOS NORONHA 

A Prefeitura começou 8 
tomsr as primeiras providên
cias afim de que sejam orga
nizados os festejos do IV 
Centenário da cidade, de con
formidade com a Lei fíuni-
cipal 533, de 27 de Agosto do 
1.053. Pela Portaria 10/5U, 
o Snr. Prefeito Municipal in
dicou os componentes da Di
retoria e do Conselho Con
sultivo, que Jntegrarão a Co
missão do IV Centenário da 
fundação da cidade. 

Os nomes indicados são: 
para a Diretoria: João Mar
ques Luiz, Waldomiro Po.n-
peo e Adolfo de Vasconceloi; 
Noronha; para o Conselh-) 
Consultivo: José Ribamar 
Mattos da Silva, Moysés Ze-
raibe Pedre Daniel Chivari i, 
Vinícius Scaramelli e João 
Carlos de Oliveira." Faltam 
os nomes a serem indicados 
pelo Dr. Heitor Maurício de 
Oliveira, na qualidade de 
Presidente da Câmara. 

X — X X 

Infehz a hora em que a 
Delegacia de Polícia resolvei 
organizar uma comissão pa
ra estudar os "problemas" 
do trafego em Guarulhos. A 
comissão era competente 
mas não tinha objetivos 
reais, porquanto em . Guaru
lhos não havia problemas 
dessa ordem. Assim, a ilus
tre comissão pelo natural 
dever de justificar-se, come
çou a procurar cliifres em 
cabeça de cavalo. 

O resultado aí está. lloje 
temos problema de tráfego 
em Guarulhos, embora não 
muito graves, de vez que o 
nosso movimento é ainda mo
desto. Mas, vez por outra, 
arma-se verdadeira bagun<,j 
na via pública, era homena
gem à preclara comissão. 

Isso, porém, não l^m im
portância . Nada disso tom i 
aspecto grave. Tudo se nor 
matiza com brevidade, pr> 
que, como dissemos, o tráfe
go guarulheriS^não é inten
so. -"^ 

Não somos contra a ordem. 
Muito pelo contrário, louva
mos a inversão da mão na 
Pedro II. Sempre houvo 
mãos definidas na Rua Ra
mos de Azevedo e na Ladei
ra Campos Salles. Ninguém 
jamais se queixou disso. To
dos achavam essas mãos na
turais £ lógicas. Contudj, 
.por conveniência da Delega
cia, justamente depois da ins 
tituição daquela comissão, i 
autorídade.,policial começou ;. 
tolerar que se subisse a La-
'déíra Campos Salles. Em-

ora fosse ilógico o trajeto, 
embora perigoso, convinha 
aos carros da Policia subi-la, 
por ser mais curto o percur
so! 

Bem diz o ditado espanhol: 
a lei é como uma faca, nãii 
corta quem a manobra!... 

Enquanto isso, os guardas 
têm ordem de ser intolera.i-
tes com os carros paralizadu;; 
em lugares proibidos. Esse-. 
lugares são proibidos (ladjs 
pares em dias pares, lados 
ímpares em dias ímpares • 
porque isso' satisfez à Comi': 

' são. Não era um problema 
de tráfego, mas sim o pro
blema de moscas!... Um dia 
o carro deve ficar às moscas 
no lado par, outro dia as 
moscas deverão passear no; 
lados Impares. Que é que se 
vai fazer! São caprichos do 
comissões!... 

O diabo é que os diligente.-: 
guardas, para zelar pelos ca
prichos da Comissão, conti-
rua distribuinc'o talões do 
multa. E' multa e mais mul
ta, que correspondem noq es

pantos e indignações do.» mo
toristas da cidade. Um in-
uiistrial me dizia que não vi 
nha a Guarulhos fazer com
pras. Morando em Vila Au
gusta, preferia ir à Penha 
Ali encontrava maiores fra-i-
(,uias para estacionar o car
ro e estava livre de multaj 
.'-ssegurou-me que muito i 
outros procediam do mesmo 
modo, para dano' do camér-
oio local. 

Como se vê, a dita Comis
são vem prestando relevan
tes serviços à coletividade 
guarulhense. Essas multas 
estão predestinadas a ser a 
redenção da Pátria, a base 
fimdamental da Ordem e d.j 
Progresso!... 

Enquanto isso, a Avenida 
Guarulhos, Via Monteiro Lo 

bato, e outras grandes vias 
públicas da cidade, conti
nuam pistas de corrida, espe
cialmente de camnhões. Ali 
1 ão há policiamento. AU ní.) 
:-e multa. E os atropelamcj 
los continuam! Também, êi-
se negócio de atropelameno 
de alta velocidade, isso não 
tem importância. Õ que im
porta é multar carros esta
cionados onde nunca estorvi 
rami. . . 

Nossas homenagens á Co
missão de Trânsito!... Ela 
foi a maior de 1.958!!! 

JCOI-OCAÇÃO DÁS CONCOR
RENTES AO CONCURSO DE 

"MISS SIMPATIA" 1958 
1 — Antonieta Bento Fernandes 2.599 votos 
2 — Vanilda Damas 2.460 votos 
3 — Neusa Nakasima 1.029 votos 
4 — Dalva Rubio 393 votos 
õ — Ermelinda Monteiro 1.890 votos 
j — Maria Bemardet te 312 votos 
7 — Lydia Reganelli 295 votos 
5 — Maria Tereza Rangel ' ' ° " 

UM ANUNCIO 
N E S T E . 

JORNAL 
LHE TRARÁ' 
L U C R O S E 

ECO NO MIA 

CLUBE RECREATIVO 
G U A R U L H O S 

Acha-se aberta a inscrição na Secretaria do Clu-

je para chapas que deverão concorrer à eleição da no-

i Diretoria que-se realizará em í larço do corrente ano. 

A- DIRETORIA 

EIS O "MONSTRENGO" 
DOS AUMENTOS 

Vamos transcrever nestas linlias al
guns tópicos do PROJETO DE LEI N." 
107/58, dispondo sobre o Rcgimem Tributá
rio do Município c de autoria do Prefeito 
Municipal — Processo n." 874/8 da Câma
ra Municipal. 

Inicialmente na "EXPOSIÇÃO DE 
MOTIVOS" diz o Prefeito: — 

1) "A TAXA DE EXECUÇÃO DE 
CALÇAMENTO sofreu sensível modifica
ção, pois o ENCARGO do tributo passou 
para o CONTRIBUINTE BENEFICIADO. 
com esse melhoramento... mais adiante... 
Regulamentamos neste Projeto a TAXA DE 
CONSERVAÇÃO t^ CALÇAMENTO, que 
SC tornou indispensável, porque a despesa 
com esse serviço vêm aumentando conside
ravelmente, em razão do aumento, também, 
das areas pavimentadas. E' um SERVIÇO 
QUE PRECISA SER REMUNERADO... 

Como vêem os leitores se atualmente 
por legislação cm vigor iá PAGAMOS a 
bagatela de quasi QUATROCENTOS CRU
ZEIROS o metro de calçamento, QUANTO 
IRA' CUSTAR essa obi-a publica com o 
NOVO CÓDIGO? 

2) — Diz mais adiante: — "Em conse
quência do convênio firmado entre o Go
verno do Estado e esta Prefeitura, devida
mente autorisados pela Lei n.° 440 de %%-
3-1957 e para que tenhamos os necessários 
meios para a execução desse Serviço, INS
TITUÍMOS a "TAXA DE ABASTECIMEN
TO DE AGUA". Em época oportuna, si ne
cessário, será a .taxa em questão, revislona-
da, com aprovação dessa Egrégia Câmara... 

3) — Sugerimos ainda disposições que 
se APLICAM A TODAS AS TRIBUTA
ÇÕES MUNICIPAIS no que se refere .to 
lançamento, inscrições imobiliárias, das cer
tidões negativas, reclamações e recursos, 
etc. e tc . . . As tabelas foram ATUALISA-
DAS EM ALGUNS CASOS, PRINCIPAL
MENTE AQUELES CUJOS VALORES BÁ
SICOS £ FIXOS FORAM ESTABELECI
DOS em 1.938... 

Por este inicio de conversa já pode
mos aquilatar a disposição do Prefeito Mu
nicipal em criar um NOVO sistema TRI
BUTÁRIO e não CODIFICAR o que se en
contra em vigor. O que se pretende é 
MEIO DE AUMENTAR IMPOSTOS E TA
XAS e não RACIONALISAR a arrecadação 
desses tributos. O que se pretende é obrigar 
o povo a sacrifícios com uma super tributa
ção sem que se apresentem motivos razoá
veis, para que se adote o novo código. 

Se é verdade c o BALANÇO da Pre
feitura Municipal de 1.958, portanto do ano 
passado confessa uma ARRECADAÇÃO DA 
ordem dos SETENTA MILHÕES DE CRU
ZEIROS e se o ORÇAMENTO para este £-
XERCICIO DE 1959 prevê UMA ARRECA
DAÇÃO DE SETENTA E TRÊS MILHÕES 
DE CRUZEIROS como se admitir nova tri
butação para justificar a execução simples 
desse mesmo orçamento? Será que o Pre
feito acha tão ignorantes os Senhores Ve
readores que admite não saberem, eles que 
o aumento VEJETATIVO tão somente dará 
uma arrecadação normal de SETENTA E 
SETE MILHÕES DE CRUZEIROS somada 
tão somente a base de 5%, não contando a 
maior contribuição das cotas do Estado e da 
União também decorrentes dos aumentos 

vejetativos de seus valores. 
Mentem ciiUca c dcspudoradamente 

os que afirmam ((ue é necessária a nova 
tributação para justificar a arrecadação or
çamentada e prevista neste exercício . . . 

O aumento'do IMPOSTO PREDIAL 
é alarmante porqàanto eleva para 8%, 7% 
e 6% as diversas incidências o que irá re
cair poderosamente sobre o contribuinte 
indireto que é o povo que terá que pagar 
alugueis impossíveis nesta época de tantas 
dificuldades. ' 

O aumento Jdo IMPOSTO DE INDUS
TRIAS E PROFISSÕES vêm contrariar fun
damente Lei Municipal que dá Isenção pa
ra industrias nav»s. Ora, se damos isenção 
ao tributo, como mular essa isenção com 
um aumento intempestivo e sem razão de 
ser? 

Cousas coBío estas se vêem neste fa
migerado Projetotiuc o Prefeito Fioravanto 
lervolino força ^ aprovação por todos os 
meios ao seti' 'lííaiicè- Inclusive com uma 
propaganda (end inclusa e inaceitável atra-
vcz do "Jornal je Guarulhos" cora argu
mentos falsos coipo estes: — "O Ginásio do 
Estado não se fa: porque a Prefeitura não 
tem dinheiro", oi a, o Ginásio do Estado foi 
criado por Lei 1 stadual em CUJO TEXTO 
está dito em boi i português que ao ESTA
DO INCUMBE CONSTRUIR O PRÉDIO 
DESSE ESTABELECIMENTO DE ENSINO. 
Sabiam os leiton s que no Governo Lucas 
Garcez houve a ! berlura de um crédito pa
ra compra do te: reno em processo capean
do Indicação da-̂  Assembleia Legislativa e 
que a incúria ou falta de deligencia do então 
Prefeito Antonio Pratici fez caducar tal 
verba? Porque, não se exige o cumprimento 
da Lei pelo Estado? Porque se foi procurar 
um terreno «heio de lutas judiciais quando 
outras areas maifbaratas e mais recomen
dáveis poderiam já ter posto fim ao pro
blema? 

Mas, a verdade neste episodio é bem 
diversa. O que o Prefeito não diz e deveria 
dizer c de SUATAMBIÇÕES PESSOAIS, 
dos seus DESEJOS de SER PREFEITO D \ 
CAPITAL DO ESTADO, dai sua voragem 
por IMPOSTOS E TAXAS que possibilitem 
muitas obras publicas que garantam um 
CARTAZ próprio a efetivação de seus DE
SEJOS . . . eis o segredo do "Bajulador Mór", 
dizer ao Alcaide aue "ELE SERA' O PRE
FEITO DE SAO PAULO"... isto deixa o 
Homem todo embevecido e . . . 

Mas, o povo não pôde suportar o onus 
dessa vaidade tola do Alcaide que irá gravar 
o CUSTO DE VIDA de fôrma IMPREVISÍ
VEL E T E M Í V E L quando a nossos olhos 
dois grandes exemplos mostram o rumo dos 
acontecimentos — o primeiro é a REVOL
TA POPULAR DE UBERLÂNDIA onde o 
POVO COM FOME tomou de assa'to os ar
mazéns e mercados e outro é o SILENCIO 
com que o povo vê fraudarem e alterarem 
o CONGELAMENTO caricato que se fez dos 
gêneros de primeira necessidade. 

Cuidado com a fome, ela é o grande 
agente desagregador da sociedade e o gran
de perigo real porque passamos como viti
mas de uma inflação que nos leva a condi
ção de sub-cidadão. 

OBSERVADOR 
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38 votos f 

PERDEMOS... 
(Conclusão da \?- página) 

nos sor seu semblante o re
trato fiel da própria bonda
de. E não nos enganámos 
Pouco a pouco, os fartos no
ticiários dos jornais nos da
vam conta das primeiras a-
locuções, das primeiras ati
tudes e dos primeiros atos do 
Santo Padre, sempre reple
tos de bondade, de ternura 
de modéstia e sobretudo d? 
simplicidade. 

A esta altura, já estav.i 
plenamente satisfeita nossa 
expectativa. Já se delinea
va, claramente, o modo pelo 
qual João XXIII iria dirigir, 
como verdadeiro Pastor, .) 
maior rebanho dâ  Terra: pe
lo amor, pela bondade. 

Por repetida^ vezes, João 
XXIII nos tem recomendado 
a prática das quatorze obras 
de misericórdia Não só nô-
las recomenda, como tam
bém, êle próprio, nos tem da
do magníficos exemplos pra-
ticando-as qual humilde e 
simples paroquiano. 

Er,i plena fejta do Natal o 
Saiiio Padre se abala do Va
ticano para visitar, sem ne 
nhuin aparato, os infelizes 
encarcerados e as pobres cri
ancinhas hospitalizadas. L°-
va aos presidiários palavra.-i 
de conforto e de alegria dos 
Santos Evangelhos. As cri
ancinhas enfermas fala, co
mo lhes falaria o próprio pai 
ou o irmão mais velho. E a 
todos distribui presentes de 
Natal 

Dias atras, noticiavam os 
jornais a visita que S. San
tidade fazia a um seu velho 
amigo jornalista, cuja espôs-i 
guardava o leito enferma hfi 
muito tempo. E desta feita, 
caminhou a pe, por mais de 
um quilómetro, pelas rua; 
de Roma, qual simples cida
dão romano. 

Estes fatos e muitos outros 
nos autorizam a dizer quo, 
absim como Pio XII conquis
tou e se impôs ao mundo pe
la sua inegualável sabedoria 
João XXIII também está con 
quistando o mundo e o cora 
ção dos liomens pela bondadr 
e pelo amor. 

O povo romano já diz e o 
faz com razão: "Perdemc; 
um MESTRE e ganliámos um 
PAI". 

NECROLOGIA 
É com profundo pezar que 

noticiam.^s o facimento do 
Snr. Antonio Soban, falacido 
no dia 5 do corrente, aos 89 
anos de idade. Deixa os se
guintes filhrs: Snr. Antonio 
Soban casado com D. Maria 
Usaj; Snr. Raimtmdo Soban 
casado com D. Inês Rogely; 
Snr. David Soban casado com 
D. Maria Balbca. Snr. João 
Soban casado com D. Dora 
USaj Soban; Snr. Rodolfo 
Soban (já falecido) deixando 
como viuiva D. Crista Domin
go Sr.ban. Deixa ainda as 
seguintes filhas: Oanica So
ban; Mai-y Soban casada com 
o Snr. Hug> Verdi; Milka 
Soban casada cora o Snr. 
Rodolfo Peric, alem de netos 
e bisnetos. À família enluta
da sprasentamos os mais 
prcfundos votos de pêsames. 

DR. HATSUO UENO 
CIRURGUO-DENTISTA 

CIRURGIA — OXIGENARGENTOTERAPIA 
— INFRA VERMELHO — DENTADURAS — 

PONTES MOVEIS E FIXAS 

HORÁRIO: - DAS 9 À'S 22 HORAS 

C O N S U L T Ó R I O jj 

Rua D. Pedro II, 52 — Guarulhos l 

^t. koble Teixeira de Aauino 

Médico 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Rua D. Pedro II, 2 — Telefone. 25 
Largo da Matriz) 

ATENDE DIA E NOITE 
GUARULHOS — Est. de São Paulo 

- S A R A T O G A B A R -

[ Casa especializada ern lanches finos — Bebidas 
I nacionais e es t rangeiras — Churrascos a toda 

hora — Vitaminas — Batidas e caipirinhas em 
gerai. 

Reservado para famílias. Ambiente seleto e 
familiar. Máxima higiene e delicadeza de t r a to 

para com os freguezes. 

C A R V A L H O & C I A . 
Praça Getulio Vargas, 115 

ESCRITÓRIO COMERCIAL 
"ARRUDA" 

CONTABÍLÍDADE B ADVOCACIA 
LICENCIAMENTO DE VEICULO EM GERAL 

BENEDITO R. DE ARRUDA 

RUA D. PEDRO II, 7 — FONE, \ \ 
GUARULHOS 

I SERRALHERÍA "EMA' 

Vitiôs — Graiiís — Portas onduladas — Portões, etc. j 
Executa-se qualquer serviço pertencente ao ramo *' 

^ luta contra a desidrata
ção será grandemente 

beneficiada se ao trabaltio 
dos postos de atendimento se 
juntar a doagão de sangue 
aos hospitais, para ser utill 
zado nos casos graves. 

ALDO FURINI FILHO 

— RUA HARRY SIMOSEM, 29 - j 
(Vila Palmeiras) — GUARULHOS 

São Paulo 
I 

DR. ROLDÃO T. AQUINO 
CmURGLÃO DENTISTA 

Pela Universidade de São Paulo 

ATENDE COM HORA MARCADA 

Rua D. Pedro II, 168 — l.o andar 
Salas 3 e 4 

C A S A R E X . 

Bicicleta.^ — Rádios — Geladeiras — Televisão 
— Liqüidificadores — Discos — Enceradeiras 8 

Brinquedos em geral. 

MILTON D'ANDREA 
Rua D. Pedro II. 36 — Guarulhos 

" F A R M Á C I A V í T A' 
iiPERFEIÇÃO - FIDELIDADE - ESMERO À SERVIÇO DE SEUS DIS-
_TINTOS CLIENTES - PRODUTOS QUÍMICOS E FARMACÊUTICOS 

RUA 7 DE SETEMBRO, 313 - TELEFONE, 4 9 - ARTIGOS DE BORRACHA - PERFUMARIAS NACIONAL E EX-
CAIXA POSTAL, 20094 - G U A R U L H O S TRANGEIRAS - FORNECE OXIGÊNIO A DOMICILLIO 
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